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PARTE 0FÍ1CIU 

N. 45 
r 

O oonwlheiro Joio Alfredo Gorrfla de Olivuira, lenador do Império, preiidente da 
proTinèi» de S. Paulo, ate. e ete. 

^Fiigo aiber a todos ei MU habitantes que a AasemblAa Legislativa Provinoial deore- 
toa.e eu aanooionei a lei seguinte : 

Artigo nnioo   Fica transferida a fazenda de Daniel Gomes dos Santos Pinto, da fre- 
gaecia da cidade de Cunha para a de Campos Novoa, no mesmo município. 

ReTogadai aa diapoalçffes em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o oonheolmento e ezeonglo da refe- 
rida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tao Inteiramente como nella se contem. 

O sooretario da proTlnela a faça Imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da provlnoia de S. Paulo, aos quinze dias do mez de Abril 

de mil dito centos e oitenta e seis. 
(t. S.) 

Joio ALVRUO COARIA, DI OLITIIRA 

Oarta de lei pela qual vossa ezoellencla manda execntar o decreto da Assembléa Le- 
gislativa Provinoial, que houve por bem atncelonar, transferindo a fazenda de Daniel Go- 
mes dos Santos Pinto, da freguesia de Oonha para a de Campos Novos, como acima se de- 
clara. 

Para vossa excelleneia ver, Oljmpio 0'Reilly a fez 
Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos quinze dias do mez 

da Abril de mil oito centos e oitenta e seis. 

O secretario da província —Balduino José Coelho, 

N.  46 
O «eaielhalro JoSo Alfredo Corrêa de Oliveira, senador do Impsrlo, presidente da pro- 

víncia de S. Paulo, etc. • ete, 
Faço saber u todos os seus habitantes que a AssemblAa Legislativa Provincial, decre- 

tou • eu sanccionel a lei seguinte": 

Artigo 1* Fica transferido do município de Santa Isabel para o de Jacarehy o sitio 
perteneente a Antônio Alves de Toledo Guedes. 

Artigo Ç*' Revogam-se as dlBposiçSes em contrario. 

liando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e exeouçKo da referida 
lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tio iateiramente como nella se contem. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da provlnoia de S. Paulo, aos quinze diaa do mez de Abril 

de mil oito cantos e oitenta e sela. 
(L. S.) 

Joio ALFKBDO COBKBá Dl OUVIIIU. 

Oarta de lei pela qual vossa excelleneia manda executar o deoreto da Assembléa La- 
gislativa Proviaolal, que houve por bem sancoloaar, transferindo o sitio pertencente a An- 
tônio Alves de Toledo Guedes, do município de Santa Izabel para o de Jacarehy como 
acima ae declara. 

Para v. exc. ver, Olympio 0'Reilly a fez. 
Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos quinze dias do mez de 

Abril de mil oito centos e oitenta e seis. 

O secretario da província—ifalduíno José Coelho. 

N. 47 
O conselheiro Joio Alfredo Corrêa de Oliveira, senador do Império, presidente da 

província de S. Paulo, etc. etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial, decre- 

tou • éu sanccionel' a4ei seguinte : .      .   .'.. .        ... 
Artigo I* O governo da província floa autonsado, desde ja, a conceder subvenção, 

at* a quantia de vinte contos de réis ( R«. íiO:000$000 ), á empresa de opera lyrica ita- 
liana de primeira ordem, que der uma serie de representações na cidade de Sfto Paulo. 

Artigo f Ne «mtiaoto celebrado para a execução desta lei, estipulará o governo da 
província a obrigação, imposta à empreza, de fazer cantar ama ou mais operas do maestro 
braaUelro—Carlos Gomes. 

Artigo 8*   Revogadas as dlsposlçSes em contrario. 

Mande, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da refe- 
rida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão Inteiramente como nella se contem. 

O secretario da província a faça Imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da provlacía de S. Paulo, aos quinze dias do mez de Abril 

da mil oito centos e oitenta e sais. 
( L. S.) * Joio ALVMDO COHREA DI OLIVEIRA. 

Curta de lei pela qual vossa excelleneia manda executar o decreto da Asjemblda 
Leaislatlva Provinoial, que hauve por bem aancoionar, antorisando o governo a conceder, 
desde ià subvenção at* Í0:000|000, á empreza de opera lyrica italiana, que der uma 
serie doreptesentoçOaa na cidade de S. Paulo, como acima se declara. 

íto ▼oesa excelleneia ver, Olympio ORellly a fez. 
Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos quinze dias do maz de 

Abril de mil oito cantos e oitenta a seu. 

.   O secretario da previnoia—-ifaMwmo José Coelho. 
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Da Altlaao Bcaaailt prof«M»r d< 1» aadalra da 
ta^aUtaba, • Jaaqaia VraaeiM* Parairs, prafasaar 
da Saau Cim* a AaaplaM,  padiad» paraiala das 
Mtdiraa.—Idaa. 

4* SUCÇÃO 

A«tofii«a-ia a 4lta«taria nr»l da abraa pablMsa 
a abrir aa»» aaatarraatla para • aaatrtata da aer- 
via* da aaaaagoaa aa Ribeira d* Api.by, a saia a 
da .aa«»rT«çla da raipaaü» balaa. fItU aaaaa aa 
aaaaara* abaria pata aata aar»lça li fal apraaaalada 
aa> irapaata. a qaal sã* f** •«' •••"• par aar da 
pnça aiagarado. «a-^-. 

-A aaaaa. a aaatraUr pala oraf* daddSgOW, a 
araaa da «ai aaaa eaa Daldaa Maritaa da Itqaaira 
a aaiilaa da paaaagaM aa balas aabra a ria Para- 
bybt. aa atirada 4aa da J.aarahy vaa a Saata 
waaaa.. 

KaMailaa*aa s 
Aa tbaaaaro prarlaai.!. o«f« Mf*ri 'aaa (arlaa 

ia iatpart.aaia lat.I da Í90|1ZO raia, daa Irabalba- 
dara» da aatrala ^aa  aa aaU .briala ao Haalaa Ca - 

O* Maria Jaaiatba 4a *»*»*?*" 
I^Mn «a tm*» C'a» **«   Pal»«i'aa. 

S^Hateafadar ffaral da iaaar 

• .,.Ma>. pad ad» «ar «alarrfl 

iS-ata. pra< 
_ padtaiaaca- 

an mm mSm 

aat 

~k aaoara aaaiaipal da J»bè. aapia da adi tia 
aa aaa a dlraalarla da abraa pabliaaa aaaaaaia^ 
•Ia bata' raaaMda arapaata algaaa, aa ataaarraa- 
aia aaa ab ia. aara •« <br«a da rtapaattn atdala, 
Maaaaaadaai«-aa-lba ^aa iaf.raa ^aal ■ f aaaüs 
•aa «a* a aaa • aa•»■» t«a da aaaaarrar para aa 
•a«t «aaltt ab'«t 

D»»)l»aa-»a aa i'. laipaalar garaldalaailcr». 
fia • oatitl* apawapflat ^aaaaoapaaktria a al- 
•^a dad^aaarnMfaaas para laalalr aaa liala a 
llSaalali. %n* raaaattari aa Ibaaoara amiaai*!. aa 
ta«iCraalM TaaUra Birthttaaaa a Vtalara Da- 
•ata, «•« de aer paga p auiiia a qw Rinoi 41- 

ralta aa (oraa^da dltpaila •• NfBlaaaala da S4 da 
Pataraira da aaaa paaaada. 

— Dataraiata-aa, aa thaiaara pravlaalal qaa 
fioatatraga, aadiaala taraa da ratpta»bllllada, 
a Iraaadada da Nataa Saahara da Raaaria da Ca- 
•ka, da parla do baaadala da lalarla aatrablda para 
ai abraa da ratpaallva i»raj». 

—Aaaaaaa-aa a raaabiaaata da azlraala da rala- 
lario qaa a aaf aahaira Itatl da Otapaahla laclaaa 
raaaltaa 4 pratiiaaaia, daa atrvlgai asaaaladaa 
daraaia a nas da Pavaraira atllaa. 

BSTRADA DE PERRO DK SANTOS A JCNDIAHT 

ünaioT.i DO «MLíTUHI» aa aNaaNaaiao naaAL, 
aoaaasFOMBBMTa Aa MBS.M vavaaaiaa aa 

1880   ; 

A via peraaaaala aoatiaAa am aoadi«Baa ralia- 
fnturiaa. Sabatilalraa-ta 85 uaaali«a, 3500 paoal- 
liahaa, 183 daraaatatda mudalra, SOO árraalaa da 
aga, 6 jaaardt, S abaraa almplet a 10 daaiaa da la- 
baaa da laalht. Ba nbraa d'art« aapragaraa-«a 5 
trilba*, 36000 tii«Us, 38 barria»! da alaàalt, 24000 
litrat da aal a 1407 aotroa tapnflaiaaa da praaatdt 
da pinha. j 

Rtnovoa-aii a latira aatra •' kllaaalrat 70 o 82; 
aasalalt-aa o atrviga da alargaaaata da luaaal, 
taju /Ia, aaa ligarat aa qaa a ababada apraiaatava 
aallaaalaa aaia rivaa, floaa aagaaatada da aaroa da 
0".3O; aa ranaragfa da faabaa fara-a atiliiadot 13 
ralei da arama. 

Fai ragular a atatarragla dna Sai a apparalkaa 
talagraphiaaa Bxpadlraa>aa 32 datpathaa aa aer- 
riça pabliao, 1019 ditai aa aarvifa pacliaalar a 2044 
aa aarriya da atirada. 

Ctatlairam-aa aa raparas 4a laaaaatlraa na. 3 a 
14 ; antraraa aa aiaaarloa ai lataaatiraa aa 24 a 
10; atffíaraa raparat 3 tarraa a 25 ragSat, a (ai ra- 
aarada aa daatai. 

Trabalharam daraaia o mas, aa liaha ordinária, 
El laaaaolivat, qaa raalisaraa a ptrtaraa Itlal da 
06727 kilamatcaa, •aatuaiadn 0,1 ktlagraaaaa da 
acabualiral por kilaaalra. Trtbalharaa aa aarra 
aa 4 aaakiata flzta, qaa pradaiiram a paraaria da 
7301 kilaaatraa, aaaiamiada 34,0 kilagramaaa da 
aaabaalival por kllaaatra 

Paraarrartm a liaha ordinária 227 trona da paa- 
aagalrat a 380 da maraadarisa ; a aaapaaipla media 
dai priaairai (ai da 6,21 vakiaaloi asrragadaa a 
0,01 Tiiia ; ai alliaoa aa aoapaiaraa da 19,31 va- 
hiialoi aarragadaa a 3,42 vaa oa. 

Una a aatrai Iraaaparlaraa : 
Paiiagairoa da 1* alaaae inalaaive 1064 da 

ida a valia 2339 
Pataigiirai da 2* alataa 9444 
Animaea, iaalativa 164 Iraasportadaa  par 

Iraaa de paatagairai 
Oarraa 
8384 valamai da bagagaaa • 

460 

aaataaaadaa, panado 124 240 ki lagrame 
Ca(é 7 079 236 
Sal 2.200 052 
Aaaaaar 671.637 
Taminho 86.000 
Fama 60 208 
Algadla 2 968 
Maraadariai dirarsaa 7.496.400 
Dllaa par valaaa 1.009 vagO ia 
Paraaraa aadia par paatag. 

dal» 08.0 kilam. 
Fartarão médio par paatag. 

da 2* 01 > 
Paraono média par len. da 

mara. 81 a 
Pradaila média par panag. 

da 1» 3$031 réii 
Prodnala média por paatag. 

da 2* 14689 réii 
Pradnata média par laa. da 

aara. 171424 réii 

CONTABILIDADE 

Em tampa raania-ia a aommiaala da tomada da 
aoataa, a qaal, apòt minaaioaa azama aaa daaa- 
manlaa dn raaaita a daapaia da mai, argaaiaoa a 
ratpaativo paraaar, balaaaala a aiaa daaaavalvi- 
maalaa, a qaa tada (ai ramaltida aa gorarna impe- 
rial, aa tormot, a 28 da Abrii ultima. 

Arraaadan-aa a quantia da 455:0214801 a daapaa- 
dan-ta a da 207:8404020, haraada, paia, am ilida 
da 247:775$190. 

A raaaíla arraaadada provaia da : 
Paitagana 
Batommandaa a bagagaaa 
Aaimaaa a aarroa 
lliraadoria por pata 
Ditta por valama 
Taltgrapha 
Armaxenagam 
Mollaa 
Raadti divaraaa 

A daapaia (ai aiaim diilribaida : 
Admiaiatra{I» gartl 
Tra(ago 
Matarlal radanta 
Traaçia 
AlmazarKada 
Taltgrapha 
Caatarragla da linha a dapaadaaaiaa 
Dlrariaa daipaita 

Si ala  (Ora aampalada aa daapaaa a importanta 
tamaa da  09.-444|4<>0, gaala pnramaala araalaal, 
proraaianla da diffaraagaa da aambia aa ramaaaa da 
diahairaa ptra Laadrti, lar-aa-hia : 
RtlagCa d» daapaaa para a raaaita 30.377 % 
Salda p«r küomttr» 2:282*156 

Dito am Favaraira da 1885 2:918|781 
A diffarant!» P»?» aeaaa, aa grande parla, pro- 

Tta da qaa am Favaraira da 1880 aa traaaparlaram 
11:614532 klltgrammai da aaíé, aa paiaa qaa aa 
Favaraira do aarraala aaaa traaiilaraa aptnaa 
7.979.236 küograaaaa. 

A aaamitila ;de aaataa iapagaaa a aliaiaaa da 
daapaaa varlaa varbaa aa iaparlaaaia da 8004000 ; 
aa raaaita aada aaaaalran q aa aaraaaaaa rapara. 

TAXAS DE TRANSPORTE 

O pradaala da impotto garal (ai da 2:9714200 
O prolaala do iapatto prerlaaial fai da  26:4014100 

OBSBRVAÇÔBS METERBOLOOICAS 

a* Alia da Serra 

273668680 
6:1394 J30 

6414290 
397:0024420 

13:9844600 
1:6194409 

6024270 
604000 

9)6054630 

2:8624600 
30:0884380 
13:1274710 
34:6094030 

1:3034700 
1:9274600 

62:0714600 
71:9644100 

Ba Favaraira aa  ragialraraa 
(Cabaila) aa aagaiataa < 

Taaparalara aaziaa 
« aiaiaa 

Diaa daabaTa 
Qaaal aaa. aa 44 koraa 
Talai aa mtz 

8. Paala • da Mala da 1880 

89* (Fahr.) 
86*   | 
17» 

147 aiiiiaalraa 
715        » 

Piata Adolpka Aanato Pia 
Bagtahai ra datai. 

ornciot DBtPÀ«iÀoea 

Da aagMhtira laaal da iliiaiaa«Ia pabliaa da 
ttpltal, padiada pagatatata daa daaaaaaa raaliaadaa 
aoa a UlaaiaafS* pab.iaa da aapiul daraaia • aaa 
proaiaa iada, aa iaparlaaaia d* 13:507$«56. -Aa 
Ibaaaara provlaaiai. 

Oa da alrtéa d» farra Sara ai baaa. apraat aUado 
a balaaaata aarraapaadaata a* a« da Utrc» alli- 
■«, aa qaal aa Tarifa» aa aalia d« 41:0944136 qaa 
pana para Abril —Idaa. 

Da adlalalrtdar da aaaa 4a raadaa «a Ifaapa, 
ilailliala • tsla«SI4s da raaaiu • daapaaa a a 
aaapa daa aaaaaa anlaaaa» aeparUdM a» aa 4a 
Abril ai li aa -Haa. 

aianaa taarimitaia 

91 tod Bitoira Otafalvea inieuittes.— Hada Ia 

a praridaaaiar aa viali da ia(araa«la praaiada 
paia diraatarla garal da abraa pabUaaa am affltia 
a. 1244 da 6 do atrraola. 

Da major Carloa Aataala da Aaarla.—lafaraa a 
diraatarla garal da obraa pabliaai. 

5* SECÇÃO 

Fai daaigaada a daaaabargador Igaaaia Jaaé da 
Maadaapa Uabda, para ialarlaaaaala aaaraar o 
lugar da proaaradtr da aarda. •■ Lavaa-aa aa ao- 
Bhaaiaiata da praaldaala da Raitpla. 

—Otaaadaa-ta a aaaaarapla qaa padia • dr. Ni- 
aalàa Barbaaa da Qaaa Carqaalra, da dargo da ma- 
diaa da pellaia. aaada aaaaada para aabalitaiUa o 
dr. Faraaado Corrêa da Barraa. 

—Baviaa-aa, par aapia. aa aaa. blapa diaaaaa- 
aa a tdtaia da dr. abafe da paliaia, relativa 4t aa- 
aarraaaiaa bavidaa aa 80 da maa alWaa aa villa 
da 8. Jaaé da Ria Parda, aaa qaaaa aa»al»a«-aa a 
padia>*aiaaia;da Frailaa ÜWV&a, jelíaitaada-aa< 
lhe aa naiaiaarlai pravidaaaiaa. 

—Diolaran-té ao dr. ahafa da'paliaia, qaa (aram 
dadaa pravldanalai no aaa lida da ttr paga aqaaa- 
tia da 2004000 ra. aa aKaraa da aarpa paliaiai par- 
mananla Jtt» Toiaelra da Silva Braga.— Fw-aa a 
darida raatmmaadifia ao lhataaro. 

—Traaamillia ia aa praaldaala da Ralação, ada 
de qaa aa digna inferaar, a raqaariaaala da Fran- 
aiaaa Maahada do Bapirila Santo. 

ovnoioa DiaFAoaADOi 

Da jaii da dlraila da S. Siaãa, ralalaada aa da- 
sardaaa aaiorridat aa villa do Ribairãa-Prato, aa 
aaila da 28 da Abril prasima fiada.—Aa dr. abafo 
da paliaia. 

Da dalagado da Parahybana, aavlaada a raqaarl- 
maata am qaa a aammaadanta da pollaia laaal dai- 
aa aidada pada 20 diaa da liaaaça.—Idaa. 

dal «ar da daapashar • raqaarlaaalo, foa aa|«, daa- 
pailada pala aritlaa aa aaa aata, »aio, ea daaaaaa- 
la pab.iaa, atirar ama aaaaara iajaata aaalra aa 
aitadi., qaa ata aaU %a paalfãa alpvaáa data. a*fc* 
■aa qaa laa diraitu i Jaatipa daa podaraa a.alaaa. 

A AaaaablOa aaba qaa a ratalamaau da iaalraa- 
«ãa pabliaa datarmina daaa ardaaa 4a approrapão— 
plana a aiapltt. 

Aaa qaa abiaa a priaaaira (ria flaaa raaarradaa 
aa aadairaa maia   impartaataa, aoa qaa   aga  appra- 
»adaa   aimplaaaaala   dí-aa   aadairaa   aaaoa   vaa- 
lalaiaa. 

Bala alaplaa alaaaiâaapãa raaala qaa a inslisais 
baa saandü »aia dixar i Aaaaabléa qaa ata aadoa baa qaaado vaia dlaar ã 

a aaadldala aãa padia aar aamaada para (aiar 
da aaglalaria par iDaapaaidada, laada  aida 
vada alaplaaaaala. 

B aalarai 4 Aaaaabléa qaa aaaa aa»4t<ata 4tt ae* 
aía alataiaaada par aaa baaaa da azaaa aaapoata 
dalaalaada AaadaaU 4aÜtoalrqtfaJ4aa ataadn. 
Rebiao a AaUaia Oarlaa 1 • par oalroa ' ~ 
tiaUaalaa. aaaa a ravd. Paaaaliaqqa^ 

Partaala, • praaldaala. alda da traatgradir a dU- 
paaipla da aa ragalaaaala, dirigia apa «aaaara 
aaa raala aaa digaei taaaiaadarai. 

Dimaii a. asa. arraga aaa prataaplo aa paaaa 
daiaaaanail 4 adataialraoãa a da aão calar aa- 
bardinadi ii laia aiaililnaíaaau. O aata addiaio- 
aal a a aaaalilaigão dl. laraiaaataaeatad Aaaaa- 
bléa Prari uai »l • garal a (aaaldada da vaiar aa gaar- 
dada ataililaipte a daa laia, partaala a axaaagta de 
oa ragalamaau ata 4 aaaaapU qaa ataapa 4 aaa- 
pataaaia dt Aatambiéa ; a tanta 4 aaaira qaa a. aaa. 
aaal'adiiaada-ia, dia.a qaa a Aaaaabléa a4 laa qaa 
vâr ata ai aoaaaçOaa da aapragti parada o aar- 
parapla aallaalira,   aaatarac a admiaittrayla aaa 

aaqDaaiHBMTa aairAoiAao 

Da baaharal 
Gaaa raqaar. 

Laia Albina Barbaaa da Oliveira.— 

0* SECÇÃO 

Daalaraa-aa aa intptttar da Ibaaaararia da fa- 
zenda > 

Ba raapaala aa affltia a. 160 da 21 da maa flada 
a lalnfla da aantalta ftita pala aallaalar daa raadn 
garaai da labaliaabal, aabra a malriaala da am aa- 
arava aajo anmaro ata foi maaaianada par atqaaai- 
meoto da aallailar, naa aoligol lirrot, qaa té po- 
dará aar navamanta aalriaolada lal atarava, dapaia 
da provada a iaa idaalidada, pala aamparaçta dai 
iadlaatOia da malriaala antiga aaa aa da aaaripta- 
ra da aoapra qaa apranala • raipaaliva aaabar. 

Para qaa (aga aanalar aa aallaalar da raadaa ga- 
raea da Bralai, aa aalaglo da aanaalla qaa fia 4 
praaidaaaia aa 5 da aarraala aaa, qna aie davam 
aar iniloidoa aa aaaa malriaala aa aaaravai qaa 
ablivaraa libardada aandiaianal. 

Em ratpaala aa affltia n. 107 da 3 da atrranla mas 
qaa, provada a idaalidade da aiarara Antônio, ma- 
triaalado am 1* da Ja'ha da 1872, aa anoiaipia da 
Bragança, aaa a idada da 28 anatt, a am 29 do 
matma mai, aa da Saaaarro, aama landa 48, péda 
ter foita a raitiãiaglo requerida per late Francliae 
Pinto de Talado, aenhor da dita atarave. 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 
«*'  SeaaAo ordinária 

EM 20 DB MARÇO DE 1880 

PBBSIDBNaU     OO    8B.    BODBiaa    ÍILTA 

(Conclutio) 

2* PARTE DA ORDEM DO Dl A 

roagA POLICIAL 

Conlinú* a 2* diaaaiito do prajxite n. 66 qaa 
flza a força paliaiai para o aaaa da 1880 a 1887. 

O ar. Pedro 'Vicente praaanaia aa dia- 
aarea qaa ata raeebamai. 

O ar. Caatilhoa—Sr. praaldaala, vinda 4 
Irlbaaa lemar parla aaata diaaaatta, aada é par 
millida a maiar amputada aa debata, ata traga a 
paaaameata de esaainar a aaraba da ptliliaa garal 
da paia a malta aeaaa, a da, aaampanbanda • ban- 
rada aradar qaa aa pniadea, aaladar aa praaadaa. 
tee parlaaantarat dat paraa aailaa, para aoa aliai 
aaafraater a atua aedtita vida dt pirlaaaati 
prafiaaiaaa. 

Nla abataata ato aar aaaa a aea iataile, todaria, 
ar. preiidente, ee ae perailta a liberdade, atgkia- 
de aa atai aetabeliaiioi, de reforir algaat tbattt 
qaa aqai a alli aa laa pratieada, daraaia a aalaal 
adminiatraçte a> praviaaia da S. Paala, abamaada 
para allea a attaaçto daa padaraa pablieae. afla da 
3as a gareraa, aa eoti eaapaaatrada da idét de baa 
aaapaabar aa tana dereret, paaaa appliaar-lba ea 

Mavealaatae raaadioa. 
Sr praaideate, aatat da tratar ae aaahbaiaaate 

da aata ae (aalea qae eanatitaea et abatei a qaa 
aa raferi, paça peraiatt, para dar aeabaaiaaBta 4 
Aatambiéa da reipaela qaa a lllaatre pratideata da 
aaaa aa traaamitlio, alada da Marataria da gorar- 
ão aaaa aaliifaçSa aa pedida da iaforaaçOta per 
ala ftita, ae ialaraaia da aabar parqaa raala a 
praaidaala da praviaaia ala tiaka daapaekado a 
paliaia da aa aaadldala aa aagiatori» pabliao. 

O kaarada adaiaiatradar da praviaaia aaadaa a 
aaa aaaralaria dlaar A Anaabléa qaa a praaiaaala 
daa aapragoa preaiaaiaaa, daalro daa ragraa aata- 
baiaaidaa par Iti, é direita aaa a qaa p4da azer- 
oal-o livra a iadapaadaala da iattrrtncta da podar 
lagialalira, a Uraiaoa aata Aaaa do afflaia diacada 
qaa 4 Aaaaabl4a ata aaapala aeabaaar daaaaa aa 
aoaçSaa, apaaaa aaaaarar a adaiaitlra«la, aa, 
aa atpbera da aaa aaapalaaaia, hearar praUoada 
abaaaa. 

Saa forçada a diitr, ar. praaldaala, qaa a honrado 
adaiaiatradar da praviaaia ale daa a raapaala pala 
aaaa aa qaa aa (ia a pargaala. 

O aaa pedido da iafaraaçOaa rareara aaiaaaaa- 
ta aabra a aagalala paala 1 laada aa aidadla, qaa 
oa kabilitaa   para o aagielarU, raqaarlda aaa aa- 
a ai ra, parqaa a. asa. daisea da daapaabar a raqaa 
riaaalat 

O praaidaala da praviaaia, aalbido aa falta da 
aaapnaaala do dararaa, per qaa «a aaaa aaia da- 
dieadaa aaigaa ala podaria diaor qaa alia ala toa 
abngaçla da daopaobar ea raqaa•.atatot qaa lhe 
ela aBettaa, iltadla a qaeaMe, ala di -ae parqaa ala 
daapaaboa, parqaa daisja ia aaapnr aata dever 

r da adaiaitUaçta, vaia IraUr 0a toai. 
aaila dlvaree—da attira par qaa daisea 4a aoaear 
aaaadidata. 

8. asa ala padaado defoedirte, lava Beataeldada 
da llladir a pargaau qaa data Aaeaabiéa lhe (ai 
aatgMBi 

Fal alda a praaidaala da praviaaia. 
Ra aanada a«a da aaa rapaala, diaaa qaa. apa- 

ter da ala ttr da altribaifta <4a Aaaaabléa toa.p. 
lha MBtaa aekra aiaaaçOi* »a««a ardea, par «ala» 
reeaia aa dap«t*4a qaa pada* ae iaf raiilet» a I 

!■ aoeiara «aa a aaa >id.t. ai    ' 

üe aNM* 

Oraaeaeat Ataaabléaa pelaria esereitar a aaa 
direito da arillea aa a gevarae aa jalga aatarlsada 
a ato Ibaa faraaaar iafaraaçOaa aabra oa seu «atoa. 

Ceaaigaada a aaa pretaalo aaalea a aade paaaa 
regalar pele qaal a kaarada adaiaiatradar 4a pro- 
riaaia boava-aa aa pedido 4a ia(araaç4aa qaa par» 
tia deita Aaaaablda, «aa, aaae ditta, apraraiiaa- 
dt-ma da aaplitada do debata, referir al(aaa aba- 
tia da qaa tenha natleia, qaa laa-aa dada aa va- 
rioa pontot da proviaaia a ehaaar para aliaa a at» 
laaçla doa padaraa aaapataataa. 

B' da lailiaar aaakar praaidaala, a taadeasla aaa 
aa nata aa aaaaa pala, da faaar intervir o aapirila 
partidária aa ladat ee raaaa da aerviça pabliao, a 
aaaa tendenaia qaa aa aaaaalàa aa tadaa aa oaaa- 
■iOai, aa Itdea oa aialaraa da adaiaielraçlo. lar» 
na-ta maita maia prejadiilal qasnde aa aogUa da 
inatratçtt pablita, rama qae dovia aatar eaaplata 
aaata alheie, laparior 4i inflaaneiaa partidárias. 

Bnlralaala tem-aa obaarvada qae, aa iaaagarar- 
aa aaa iltaaçta, am de etat pnaeiroa auidadaa é 
faier damlaala am maata doa iaipaelerea Utlara- 
riaa, daqaallaa. qaa Iam a aaa aarga a impaafCa da 
iaitraaçli pabliaa aaa aaaiaipiaa. 

Bite aapirila ptliliaa, aa aitaaçte qaa aaaba da 
iniaiar-aa aaata paiz, fai. aaa ralaçle 4 cata pre- 
viaeia, aléa do ordinário, parqaa, na faala qae vaa 
raiarir, verá a Aaaaabléa qaa dealtiia-aa aoa toa 
empregada publiea, aa axaausata iaepaalar lltte- 
rario qaa até haja laa-aa aaaaa?vada fora daa laa- 
tat partidariai da locaüdadet para aoaaar-aa aa 
iadividaa aaaplslaaaata aflaite a aaaaa' laataa a 
qaa ale toma praaiaa aapaaidada para aseroar a 
aarge. Raflra-aa 4 villa da Radaapçla, aada aa da- 
mittia e padre Qreaae... 

O SR. L. CHAVES 1—Qaa ala aabia o partagaea.. 
O 8R. R. LOBATO 1—Com asrtaaa aabia aata 

de qae o Baaaada. 
O SR. PRESIDENTE :— Attençlat O regimeata 

prekiba apartai. 
O SR. CASTILHO:—Trata-ia, aaakar pratideata, 

da am aeeerdeta raapailaval, da aa kaaaa koaasv 
Io... 

O SR. L. CHAVES:—Da aa italiaae qaa ala ea- 
abaaa a lingaa pertagaasa. 

(O ar. pratideata raalaaa attançle.) 
O SR. CASTILHO :— Vaja aaakar praaideate, 

aomo te levanta vlalaala a aapirila parlidaria,qaaa- 
do aa falia aa iaetraaçta pabliaa da praviaaia 11 
O aabra dapalade aalma-aa a vir disar perante aa- 
ta Aaaaabléa qaa aa aaaardata, qat aa kaaaa 
graduado ala aaba lar. 

O SR. L. CHAVES:—Nla apelada, aa ala diaaa 
iiae ; aa dieta qae ara aa padra italiana a qaa par 
ina maime deiaoabaala a liagaa portagaeoa. 

O SR. CASTILHO:—Bnlralaala, eeaher praai- 
deate, é e pareaho da legalidade a taivea a a da* 
aídadtoa qae maia lana laa ae iegtr aada reaida 
para aar eabititaida per aa cldadta da aaa eaphe- 
ra inlairaaaala epptala, parqaa fas parla daa aa- 
ata illaatradoa  da liealidade. 

O SR. R. LOBATO:—Apaiado, é aa aaalphabata. 
O SR. L. CHAVES :-Náa apaiado, a aabra dapa- 

tada ata a aanbaaa. Cania aa abaaa e le f 
O SR  R. LOBATO :—Ba a aaaktçe por na ap- 

pellide qae lha dia,   aaa ala aai a aaa aaaa. 
AO SR. L. CHAVES 1—Qaal é o apoaiiido »        ■'■'■ 

O SR. R. LOBATO :—AaUaia  Maetra. 
£0 SR PRESIDENTE :—Allaaçle I O orador aãa 
péda eoatlanar. 

O SR. A NOGUEIRA :—O appellide aetao 
mtatra qaa alia   é habilitado—Amonio   Utttre „ ■ 
(RltO). :jJ 

O sR. PRESIDENTE : —Paça aea aobraa dipa- 
tadaa qna alj aaatiaaaa aea ea   aparlaa. i? 

O SR. CASTILHO :—Sr. pratideata, aaaafoaada 
e fetlt de ter o admiaiatrader aatojl da praviaaia 
daailtide de lugar da iaapiatar litterario da villa 
da Radaapçla o paraabe da loaalidada, (a aaaa a 
nobre dapetade ebaaoa de. aaalphabeto) .. 

O SR. L CHAVES :—Nlo diaaa i.aa ; diaaa qat 
«ra italiaae a dtataakaaia  a liagaa portoaaaaa.   ' 

O 8R. CASTILHO —... aaa habilitaçlo algaaa' 
para osereer aaaa aarge, a neaaado aa oalro qae 
ottopa aza tta monta o lugar da iakalMliuda qae a 
aabra dipatade qntr dar dqaalla parcaba, naaatiét 
a um outro faoto ciaoornonte ainda a iattraeçlo 
pablita a atta ia refere ae iatpaatar litteratia da 
eldada da Oaaratmgaatd. 

Bata aidadla, ptrunitnta ãafllairaa da partida 
liberal, portoa-te aaeargo de promotor pabliao 
eam tal laaaaraaiaaeia, qaa a adminiatraçte foi 
abrigada a daatilail-e deeea lugar, a baa do aarvU 
ça pablioo—Daipeiude par aaaa aata, abiadaaan 
aa lleiraa da aaaa aaiaraa a abraçoa aaa a eathe- 
aiaaaa dei raaafadaa, a bandair» de partido saa sai 1 
vadar. Bata alaplaa foata ara baataata, ar. paaai- 
daale, para qaa aaa adaiaiatragla aaaa ' 
ala o fatio proturar para aap4riaiaa4ar ai 
pabliaa iapartaata ooaaa aJastiae|St 
(Apartai). 

Btia fattt qaa devia arrodol-a   daa faalaÉhs afla 
aa*.   aarno   oiaatamoato  para    qae  o   gorarão 

aoiataaaaoate a aomsaate para a eargo de In.,, 
tor litterario dt OiaratiaguiU a abi toa alia aar. 
ratpoadidt perfoitaaaata   4 eapaeutlva. 

Tea negada attaeladaa a aeitae prafbaooree mmm 
biieee a levado a aaa aalt panilane aa paala da 
eaigir qaa aaa oeakora. aaaa profaaaora, oa aaaa- 
raita ao aa Ilha aeaar, aab poaa de ale lha dar 
.ttaatalaa. 

aUaa   a au Ba aaaalgaa aa laataa a 
afia  doa oompotaataa. 
(Ha divaraaa apartai aa m 

Ba deixa aro. a iaalraaili pabliaa, qaa aa 1 
depettdoa eaUe raubialt aoa  laa' 
vaa referir alguaa abaaaa da  aatra 

▼4^e «ea a. eae, ■!• na 

Br. p-taideato, alada aa villa 
aabda agado aag 

geral a veta aa mm 
vtagir aa 

fatai-a aa pnpria paaoaa, 
' aa daaaaa Ittoa. r 

«.eriavaeta aaodea raaaUor á 
Fraaataa Mai 

■ 
qaa taabo aa alta. 
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O ÜR.   OASTILUU i—Daqil k* »a««* blUrct <• 

KM» isJ.filau ^■••i.ffi'*! o nikim* jidUii <1« 
*• f<r arriiUd* á M-Kt ••m U» «oaaattid' ■•- 
■h*«4«tiat«, r«fM'«i <«aUrl4i4» o in.liv, ri* 
■•• piia<, • • ««lortiUJa aarltataa qaa alia imh* 
dii» piaaa por atabriivadu. ti», a» aiMai aartUI* 
dli qaa fMa fal    «tanlu da prillo ama han Jaii^ia- 

O SR. L0PB8 CHA.VB.S i-tPar^aa f PaU praadu 
qaa asaiaara* aubia a aaUndada. 

O 8R. CASTILHO :-I«lo arUaaala a aam rail* 
da aotlva allafad», qaa a prapria aartldl* daa- 
tròt, Um iBdlfidaa praiu pur ambrla^ad* ala pi- 
dia aar relasada da prifa ama bara dapoia, a ma- 
■aa qaa o aabdalagad* da paliaia da Rudsapvla 
■li lia—■ ilaaaabatto «m raatadia para aarar aaaa 
•Bfarmidada am  (In   aorto   aaptça. 

O 8R. LOPES OHAVBS:—Fai .brigado a aadar á 
piaaal* da pavo. 

O 8R. ':ASTILHO:—l(ai, ir. pnuida-.ta, o abaaa 
■Ca foi ia até ahi, a tarlidla aa aoa atganda parta 
aa rafara a Mraaragaaa, qaa é «atra motiva raal da 
abaat qas aataa prafligando. O aaroaraira da aa- 
daia aartlttaaa qaa maa aaoa livro» ala aaaata a aa- 
aaattmaata da aaraaragam, perém qaa alia tam idéa 
da qaa raaaban 2$0iK) por aaaa a*rvi«a. 

Partaate, a aarlidl* damtaal» da mada avidaala 
qaa a tataridada aiasda* prandar aaia aidadla, ■■!• 
aamaala para aatlataiar ama riaganfi ptlUiaa a 
para aaaa «aratraira laaaplatar-aa a»m a aaraart- 
gaa. 

Br. praaldaata. ha paaaaa diai aata Atümbléa 
taatamanhaa um padlda d* iafarmafõaa da daai 
dignaa dapatadaa ralaliramanta á aamaaçSai ia«an- 
vaoianla» da aatoridadai paliaiMa ; am foi falta am 
ralaflaaa dalagado da Rlbtirle Prata... 

O SR A. OORRBIA:—A' aiaa rwpaita hi da aa 
faiar % laa b»m alara, 

O SR. CASTILHO... a aatra «m ralado á ama au- 
tra aataridada pallaial da marlnlia, aanda a raqaa- 
rlmaata da iafaraigBü apraaaaUda pala illaairado 
ar. Cândido Rtdrigaaa, qaa exhibiu daaajnaatoi. 

Biiaa daaomaatoa mostram a abaao, a nagügaa- 
aia aam qaa a «aprama adminiatrafia da pravinaia 
prove o« imptrtaataa aargoa pallaiaa* ; a o praaedi- 
maata altarior da adminUtradar da praviaaia am 
raUfladama daiiaa sotirídadaa, jatillflai parfai- 
tamaota «a aiaaaraa aqai lavantadaa. Maa, aajaa- 
tiflaa eaaaa aaoaaraf, a(a pSa a aalr» dallaa a go- 
varno da prorinala. 

O delogmdo da piliaia do Ribairla P(at*i dapaia 
daita aaaaaacle, foi azanarado da aargo.. 

O SR. ANTÔNIO CORRBIA:-Ha maia da daia 
mtiaa tinha pedida aaa damiaila. 

O SR. CASTILHO... maa, a pedido. 
V. Exa. ba da aonaardar aommlga qaa nSa i aaaa 

a mada maia aorraata pela qaal am praaidant* da 
pravinaia, qaa *• moatra tia leladsr da anaa praro- 
gitivas aa parta am raliçl* ii aatoridadaa paliaiaaa 
aaBTanaldaa da ineaptua de oxaraar a aargo. 

O SR A. CORREIA:—Nem am i ó faoto »a artiaa- 
Ua da tribuna aontra aaaa autoridade. 

O SR. CASTILHd:—O honrado adminiatradar da 
provinaii» daria neste aaaa tar a hambridad* da de- 
mittir a íasaaianaria palolmatlro raal, * nt» aar- 
vir-aa da tangente de damiaaB* i pedida. Daaia 
tangent» a ar. praaidanta da praviaaia nBo lançaa 
mia fomenta am relaçSe a* delegada da Ribairla 
Prato. 

8 asa. apertada pelas icflaonaias palitiaaa da 
aidada da Tiaté, preaadaa »lli de meame mada. 

A impranea loBgamante tem demanatrada a inta- 
paaidade d> delegada do Tiaté para aa funa{S§» pe- 
liaiaa» t tam falta maia, tem maatrada aa extrava- 
gante! abaaea qaa alia tam perpetrada aa azeraiaia 
do aarga. Ma», aaaa aidadla ale é aómente iaaam- 
patival maral, paio aaa moda da preaadar, a i tam- 
bém porqaa na mi»ma Uaalidada fxaraiam funa- 
V*-» pnbliaaa parantaa aaa» «cm elle tnaampativeia. 

O admiaiatrador da praTiaaia, am vai da aartar a 
difflealdada pala «aminho racta, ainda um» rei soa- 
aarraa-aa da tangente da damiada á pedido, eeryin- 
«e da am maio qaa rapata axtra-lagal. Bataa aa- 
terieada pela qaa apparaaea em pablie» a penaar 
qn* a ar. preeidente da prorinaia, aaaa de meiaa 
eamararlaa para abtar de ama aataridada, aaa ea- 
belterna qae pedieae demiaala aflm da tirar a. exa. 
daa düBealdede» em qaa eataT». 

Ora, »»nhar»», nla é aaiim qae preaadem gaver- 
naa ragalarea. 

Ha partanto, «om» an diaae, abato e nagligenei» 
da parta da adminiatrtflo, qaanda traeta da provi- 
manto daaaaa aarga», a * abaao e negliganaia ria 
além ; qaanda ae traeta da exonerar aa indiTidoaa 
qae nlo pedem exercer as fanacSa», ainda ahi a ad- 
min.atraçí», cm vai da aagair a linha reata, aa» do 
raaarao da» damieaOea a pedida. 

As aatoridadas a qaa me vea referir, e eija na- 
meafla ala devia tar partida da admiuiatraçí» pa- 
bliea, é a 1° anpplente d* delegado da Jaaarahy. 
Eaie iodioidaa tó tam para a oitaaçlo atinai am 
mérito, e da aer anargamane politlea, porque nem 
aa menee Iam a aapaeidade preeiaa pira aar aleitar 
da paraabia. 

OSR. L CHAVES:—Por am» ia]aeti«a da Re- 
lação ; o nabra dapatado «aba perfeitamente  ditso. 

O SR CASTILHO:—Poça qaa aa aaneigne ne 
maa dieearea * aoarte d* nobre dapatado. 

O SR. L. CHAVES: —Repita : por ama iojastiça 
d» Relaçío. 

O SR. R. LOBATO: —A ReUgSo tem preaadid» 
•em a maior imparaialidad». 

(Ha antraa apartai.) 
O SR. CASTILHO : -Nlo é verdade, permitta a 

nabra dapatad» a darei» d» phr»aa qae a ReUçSo 
de S Paal» aa tíTeaie portado aam injeatiça a par- 
aialidade em relaçla aa aidadla da qaa aa trata. 

Pai ea qaem eserevea ei raiSet de raaarao, e de- 
aafla o nobre deoatade a o ir damonitrar a injistlj» 
da jilirad» da Relaçi». 
eaio r i 8R. L. CHAVES: —Ba lei disee... 
i" O SR. CASTILHO : —O nebre deputada nlo »ar< 
•epn da moetrir qne a Rolsçio preaedaa injaitt - 
■ente em relefle a este individa». E é aita o ai- 
dadla qae fai aaaalbida na importante aidada de 
Jaeareby para aer a 1° aapplaata do delegada da 
paliei», e iqoalle qae esti eoaitintemente na exer- 
eieio do aarga- 

O SR. L. CHAVES: —B' am hemem bem, am ho- 
mem heneat»,   am pie de famili» exemplarlaaime. 

O SR J. RIBEIRO: —A qaeitla é da aapiaidide 
para aar delegada de paüaii, a nle de aer honrado 
ou nla honrado. 

OBR AQUILINO: ~P<ra eer d^legoda de pali- 
•ia baeta rer homam honaat» a anargiaa. 

O SR. CASTILHO :—Ea repito » n»rr»;lo da 
faata, para raapander aa aparta da nobre dapatado 
pala 1* diatriata.   H»  abaae da  admloiatrafla am 
Srover ne legar da 1» aapplaata do dalageda da pj- 

aia n'aa» lidada importam» aomo a de Jaaaraby, 
• am eidadle qae nla tem aa raqalaitsa para aar 
•leilar. 

(Apaiedea de ar. R. Lebata.) 
O nebre depatada pala 1* diatriato nio tam e di- 

reito da faiar i pepelifl» daqaeli» importante al- 
dadr, a injaatiça de aappdr qaa na partido ainaar- 
vader dali ala haja ama pau», a nla aar aaaa, no 
•aaa da aer delegada da peileia. 

O SR. L, CHAVES t —O qaa é qaa ea pdde ar- 
galr «entra »oo» homem f   Nada absolatamenta. 

O 8R. PRESIDENTE : —AtUncle I 
O SR. CASTILHO : —O nebre dapatad» nla tam 

raal*.    NI» quero diaaalir panaaaíidadee. 
O SR. L  CHAVES: —Pede dlaeatlr, ae qaer. 
O SR CASTILHO —Nla qaaro ; eitea maetria» 

4a qae a admuntroçlo nlo tam aaidoda, nla tam 
eearapela na eaoaih» dea fanaelanariaa pablieea.par- 
qae aa impartint» eidade de Jaaarehj, onde ha 50 
aa mal» aiaiterea de partido aeaaarradar, fai preear 
•da paraaMapar a aarga da 1* aeppleate do delega- 
4a d» p»li»it, em iadMdae qae nlo tem ea raqai- 
ait»a para aliittr. Iate praoa qae ee pr»eer»e nm 
iaatramaato qae ae pfaaU aqailla a qae ea eliito- 
raa  attanlmaat» ai» ea preetarlam 

laée é • qaa a«ti aa eepirit» de qiem terá etti- 
•ia^deita aamMf U. 

ae diaae, entrar em qneetfm  paa- 

O SR. L  CHAVES t -PéIa »etrar. 
O SR. CASTILHO.,., aa   oi»  karta   i 

qaa aaea el4e<4ai, ai o aé per aaaa r a if», i 
aaa* qaalidada» peeeaaei. ai» esti aa «te» deeaea- 
per e lofar de delegada de peliaia 

O SR.   L.   CHAVES :-NI» é eapaa de maitrar. 

O SR. PRBSIBSHTB :-AtUa«t« t Paf» a* aoire 
4esaU4« q»e aia d4 aparta». 

O SR. L. CHAVES:—T em kemaa heeeeto 4 
leda preea. Tesa aa 4at^ta> ale 4 eleitor • 4  p«- 

O SR. CASTILHO »—Rle raj» naSe para eata 
•liaaaa da aathaiiaome 4a ar. 4r. L  Cfcaraa f 

O SR. L- CHAVRd *-8em d.rida, toata ee da 
T-ITT'-T.   aaja paaaeai •• aenhepe   melhor de qae 

' O SR. CASTILHO :-Sa eaee eiaall. foi axtlai- 
4e de alietomaate d» eMlarw iajaitameau,  a«m« 
Pt t Mfcra 4<»«to4^ ■*• é w grttm %t9  % «. 

hada n*io»n«*aaer dia»» | ,« ba di»r<t'.( * f-oio. 
pagai a» aaeardla .'» Rei» «o ecum » '* a»» mu • 
ir» a lajaetlfa daqaeila Irlb»»»!. 

Se ha lajiatia' a >o d iu ia oouil l"r>v8>o qai oa- 
t»a faieada, lata é, ai da (JIU aeae e;dadla é uai- 
t» dlgao da exerear a lagir para a qaal fai aamea 
do, auiti p^ee» ee aebre dapatado deod.r peraate a 
Aaaamkléa eraaaiiadaa «irtulaa que o oream U—, 
a qaa ala a roaaaval é qui o aebre depatad», a ar. 
L Chave», aa (.xaapera * uoata qaaai üo impedir a 
eoatiaaagla da aoaioi trabalhai, a prip»»iiu de fee- 
t»a qae eetea irtleaioade, featoa. damuaetrado» 
a jui, a um Jalgada do Rolopl i d» d.ttiict» I 

Portanto, «a paia* a letra» faatoi, daizand» eua 
ijgaada aate. 

Vou agara ma refirlr elada á Jaaarehj, padlada a 
attaaglada Aa»»mbléa, padloda a attaavlo doa po- 
daraa pabliaaa para a meda parqae »a «ali havaad» 
em materl» elalteral a jaii da direito daqaella »o- 
maraa. 

O SR. g. TKLLHH :—CorraligUnario de mbra 
depatada. 

O SR. CASTILHO ;-E, ar. praaidanta, nle arti- 
aala aanla ftataa pabliaaa a praradaa. 

O partida liberal daqaella eidade raeorrea da ra 
riae datisSea deita jaii para a Riiiyl» da dlatriata.e 
leve a faüaidad» da vir proridaa tedee ea.raeansa. 

Bita luta faliu bim ilto, bem eleqaeatemente 
em favor d» thaen q»» enaaalai 

O SR. L  CHAVB8 :—Bda Ralapled» Diatriato... 
O SR CASTILHO :—O qaa tem a Ralifle de 

Dlitriata * 
O L. CHAVBS :-Para mim, qae dea a Ralagle 

de aaepelta am tadaa eete» latea... 
O SR. R. LOBATO :—Bita jeiie é do nebre da- 

patado. 
U SR. CASTILHO :-o nobre deputada é maite 

injeato am dar » RaUpla da ea»palta am tadaa aa 
aaaamptea eleitiraaa, faliimenta para aqaalle alta 
tribanal o aparta daa. ax nla teve em mevlmaata 
da aiaentimenta e aeoham dai aatraa membroe da 
Auembtii Provinaial da S Paalo (ale apiiad» da 
ara. A. N»eaeira a P. Viaante.) 

O 8R. PRESIDENTE :-Atteaçle I 
O SR. CASTILHO :-Tava aó o nl» apelado da 

er. A. Nagnaira. 
O SR. A. NOOUKIRA :-K de ar. Padre Vicente. 
O SR.  P. VICENTE :-U- exaata. 
O SR. CASTILHO :—Be diiia qaa eati tia parti- 

dária a» »dminiatr»pla d» jaatipa a jaia de direito 
de Jteanhy, qa» » partida liberal raairraa de va- 
ries deiisSaa aa» a » ralagS» d» dietrieta dea pre- 
vlmeat» í todo» oi  reearioi Intarpoitoa. 

lato falia bam alrqaantementa, apesar da ini- 
peiçle em qae e nebre depatada qaer quo absolu- 
tamente ioaarra a RelaçS» da S. Paalo. 

Sr. presidente, eeria am naaea aaabar aa qalxai- 
le tratar ao etnhaaimant» da Aaaambléa todo» oa 
abaaea qae ae aammettem nu virlaa ponto» da 
pravinei». 

Ba teria de ir, por exemplo, lembr»nda-me d» 
aparte de nobre deputada da baniada repibliesaa, 
fazer atnaignar o» »bai»» todo» »a di»a daneneia- 
da» pela impren»», da peliiia d» eidade de Soniaba: 
e aomo eisaa, teria da aoaaigaar abam am qoaal 
todo» o» panto» da provlneia. 

P»rém, ar pniidente, nlo qeareada abusar d» 
»ttangl» da aaso, e nlo qoerand» dar maii axpiail» 
aaa ranaaraa partidariaa dai dignai repreiantantaa 
de 2° a 3* diatriata», vea »aiip»r-me de em abaae 
muito séria qae ea di neata aapital; a ohamar para 
alia a attenpBa da hanrade admini»tradar da pra- 
vimia. 

E" faat» pabliae, qae neita ««pitai ha individaaa, 
ha areio qae mesma eempinhiie qae sa laiapam am 
nadmir aseravaa da anil partiealaraa, para empre- 
gai-*» em aatraa anil por aligaal a arranda- 
manta. 

Ei te eiaea individaet masaem da raaaltado dei- 
ta aipaenlaplo em favor da liberdade daqaellei eem 
qaem eepeaalam, ainda o abaae nlo teria ti» negras 
proporgda». 

Parem é faate ainda pabliae qaeestea individno», 
em nama da abaliaieniema, reabam eieraree de 
aaaaa partiealaraa, ea empregam, a loaapiatam-ia 
tam a trabalha daatat iafaliiaa. 

Além de em erima eeatra a prapriadada, «aiaa 
eapaanladeraa de nora aapaale eammattam em ne- 
gra erima eantra a meralidade, abnsanda da eandi- 
çl* infalii daaiei deigripadea. 

Esta» abnaoa, ir presidente, n'am« eidade popa- 
laia e ivpartaate eema «st», tenda tomado gnnde 
deienvelvimente eime eati na eantaianeia da tedei, 
exige qaa partem d» »dmÍBÍatraçlo eaperier medi- 
dn qae aa reprimam. 

Ea folgo, ir. praaidanta, a nieto nlo meetr»-ma 
ezagaradamenti partidário aamo aa nabree dapata- 
daa... 

O SR. AQUILINO :-P»i n» aituaçS» pattada qaa 
deram-ae a»»»» abna»». 

O SR. CASTILHO :— O nebre depatada nlo tam 
razlo ; an fai viatima da am fiete deetai n» aat nal 
litnipl». 

Portanto, aam deetanhatar qae n» iltaiçla pet- 
»»d» »e devam daaaaa »baioa, mu» qae ferem ener- 
gietatante reprimido» pela honrado a dletineta ahefa 
d* paliai», dr. Arnaldo da Oliveira, ea a»niigaa a 
aantínaaçla da aamalhantai nbaia», a ahime para 
allea i attençlo da adminiitriglo. 

Mutn, ir. praeidante, qaa nle aaa dominado 
por atntimeata partidária deaiarand» qae a aetnal 
delegada de poliala tem empregado diliganeiae na 
aentide da aaibsr e»m eatei abaioi qae ae rapro- 
daxam em melar etcile, a exigem ferte represas» 
(Aoartai). r 

Liatima qae o nobre dapatado pele 1* diitrlete 
esteja laterpratinda tle mal e pensamento de aaa 
partida, protaatande eantra tia inata raalamaole. 

O SR. AQUILINO DO AMARAL : — E* eantra a 
reap»na»bilid»de qaa quer dar i litaaplo eenter- 
vadere, qaanda aa abaae» datam da aitnaelo pa»- 
sada. 

O SR. R. LOBATO :—Msa aontianam na aalaal. 
O SR. CASTILHO :-E» quer» deixar eanaigaade 

am pratait», pedindo ao gerem» preridenaiea. 
(Apartai.) 

Nlo aaoteato qae tenha havido abneos daasea aa 
aituaçã» paaaada, ma» ninguém poleri aaateatar 
qaa o diga» megiatrado dr. Arnilde daOlireira pra- 
earea por todos oa modo» aahibil-oi, exaraiadu ei 
dotai raroa da aea proverbial aatiridada 

OSR. A. DO AMARAL !—Daixinde eeaapar ee 
erlmlaeaee pala mi aliaiiflaagle doa daliataa. 

O SR CASTILHO :—NI» tam roíle a nebre de- 
patada ea atirar ami iaiiaaaçle daataa. 

Na eaauili am qaa tae» aaaarraaaiaa »e d»rim, 
f»rom pirfaitameate expliaadia, a a nabra depata- 
da nla tam o direita da fazer ama inaiaaaflo viga, 
aéroa qae torea-a» impoaa vai de eer rafetada. 

O SR. A. 00 AMARAL .—A Rilaçío j.lg.u mi 
a claasiSeaglo do erima : ela é ioeiaaaçCo aérea. 

O SR CASTILHO : -P.lgo de dia- i Aiaembléa 
qae faliimanta póie-ae predigar abaioa de adml- 
niatradar da pravinaia e de antraa aaterididee aem 
qaa tedat oa membro» d» partida a qaa eita» aato- 
ridadee esti» flliadaa te pertaaaam de medo ia- 
eenvenieate. 

O aobra depatada qae me pratidea, traaxe ee 
exemplea de laglalerre pire aaaotalhar qneaop- 
peeiplo dava aar aataa em aaxüiar da qae am ee- 
terra. 

Sr. preaideate, a oppesiple preflgaade aba.»», 
i«dini» prevideneiai. aaxllia a admlaiatraqla e 
torna bsiaflia a aaa ilsialiiapla. 

B* raatriaflr de maia e papal da appoaifle, prl- 
val-a doa maia» da deaempaahar aaaa derer. 

Ainda qaa aataiamaa aem a iatancl» de lerer ae 
im aeeaea trabalha» aam iaeidentae qne 4eam»ra- 
lls»m o iialato da AaaembMe, aea maaifeitaçlo 4a 
•eetitaaetM apaixonai,», aa esereieie do mandato, 
nlo podaaos deixar da deaeneiar abaeae e ehaaar 
a attançl» de qaem dere prerideaeier pera «ehi 
bil-oe. 

IT ama faamaeagna i opiaila pebllee, 4 am de- 
ver qae t<mea a eampnr «em ee aaaeee eleitore». 

Cem Mtn  eaatl4ar»«4aa eaeerro ae ekeerrM^ee 
qae teahe a fanr, padiade a v. az» qaa Uva 4 aea 
to de •xaltoaanto doe meai illaatrae eellegee, ai- 
gam iaiidaat»desagradável qae parveatare a* íéni 

o aerrer 4e a»» diaearae. 
(Maito bem, maite bam.) 

A d,(»»iil« 4si adiada pele h»»i. 

O ar.  Prealdente  deeigaa  para • 
de dia aacatata : 

Bzpeííaate. apreaeatsfia de prajaataa «e ladiaa- 
(•aa e raqaarimiaUe. 

Dietaaele adiada de reqearimaatoa pela ardem 
da uai datae 

1* rA»Ta 

t> dieeiie*» d» pr»)»«t» a. M, deite aaae. 
1» dita 4* dito a. 47, 4e»to aaae. 
!• dita to 4.1* a 91, deat» aaae. 
|a étU *• dM> a. 71. daatt aae». 
!• -"111 de dito a. 10», de»to oeaa. 
Di»fMi2» 4« fntm e. SC, de aem siaalo da jtá- 

tica s>bra a   t eta<I.Jeria da Uakyjr-   h. M<ai»"   —A' 0OUia.ÍJ»5i J ' j   •tlÇ» ; pabliqae-M O P» 

Vaieçio  oilioao 
tti, subra asai !• 

J» Ou,    3*     dilOaaaao 
»edr. C   Kc<l» 

1' dlaaaaatu d» pro|a»lo a  87, du IdHft. 
t» dit« da dUaa   71    dj. lanou 
»' dita f • dlt* a. 84, aaaio aaae. 
3* dita Ja dita a  31,   'oato aana 
3'dita do dito a. 44, dooto aaaa. 
3* dite do aito a. 36, daato laaa 
4* dita uo dito u. 68, J»4l< aaa». 
S' dita da dito a. 60   deote aaae. 
*• dite de dito a. M, d.at» aaa*. 
1* dit> do dit» a  M, dtita anai. 
1* dita do dite a. 06, de»t» aaao. 
1' dite do dito a. 04, datt» aaaa. 

*'l 2 auata 

Contineagl» da t» 
lei de fa.p» pablie». 

Levaata-aa a aeaela 

dlaaaaelo d»   projasle lobre a 

Foi nomeado para prüenoher a raga deixa- 
da por Miguel Dias Baptiata, do uargo de 2*. 
aupplente do sabdelogado da villa do Ipo- 
rauga, o oommandante da policia local. 

Cabia aate hoalem a aaite a*bra eata a»pil»l 
abandanta geada. Aa 11 horaa a tamparatnra bal- 
zoa izIraardinariaBente, maraanda o tbermeaatra 
3 grioe abalze de taro. 

Por aoto de hontem foi suprimida a cadei- 
ra de primeiras lettras do bairro do Ribei- 
rão das Conchas, districto dos Pereiras, mu- 
uicipio de Tatuhy 

Um eelimarai aavalbair» d» interiar oa pravloei» 
fei viatima, anta-hectem, no lhaatr» S. Jmé, de 
nm larapia, qne a*btrahia lha do bale» ami eartei- 
ra aontendo 00ÜJ0OO am dinheiro, ama aaeteia da 
&:400$000, di ver nu» papaia a blihatea da lataria. 

Por aoto de hontem foi nomeado o alfdret 
José Leite da Gosta Sobrinho para exeraer, 
provizoriamente o oificio de panidor do jaiso 
do orphSos desta capital, 

O delegada da palieia d» Balem d» Dtaeilvada ex- 
pedia, ante hantam, ao de Oampinaa a lageiata te- 
legrama» : 

« Prenda am italiano Pramieao q<a vai aem 
bilhete d» Deaealval» a 8. Paal», em segenlo elte. 
ae a raviite iaga ; é o «niao qne aqal emboraea. 

Rsaboa am «oato a «eteeont»» m»i» »u meaaa. 
Ni»  havendo tempo rogo tel«gr>phsr a 3  Paalo. 
Roga re.ipaador me >. 
Aa ehegar a trem » Campina» a abafa da tttaglo 

effattaa a priila d» individa» da qae truta a teli- 
grimma anvUa-n i antorilida palinl qaa revio- 
toa-o aneontranderl:026$500, aa» moeda de 80 
franeoi, am p»r de brineae de a«r», nm raalba paa • 
»»da por Pranaista Couta Carvalho a aai» aa ra- 
eibo d* 80|000 tad» dentro de ame bolça. 

Intairegado raipiadoa qae . reasbin a belga qae 
lhe havia aida dada par* goirdar per Patrina a qae 
ignorava qaa alia aontinho. 

Bneeatrea-ea maia 200|000 taparadai, qa» deila- 
roa partenaerem-lbe. 

Commanisam-uos: 
«O centro abolicionista ac&damico faz 

sessão hoje, ás 6 1/2 da tarda, no salão do 
Club Amioal Victor Hago i rua do Ouvidor.» 

O tremor de lerr», de qaa demo» notiii», f.i 
também eantidu n» maniaipio do B-.nanal, nait» 
prorinaie, depeie da forte ventania q»u appareasa 
deae h»raa aatta. 

lis cal 

REQUKRIMKNTOS  DESPACHADOS 

Dia 12 

De José Púrn«ndi3s  da   Castro.—Ao 
do districto para informar. 

De Moraes   & Comp.,—Pasje-se alvará 
De Paulino Jordão, Barroso &. Comp,. 

—Idem. 
De Sohonberner.—Idem. 
Conta ia «GazeU  do   Povo>.—Paguo-se. 

Homottea-«B i praeidanaia iait* trovina» a 
fortnri.i i'o 3 do aorronta, omiedoada líeenp» i ir- 
mandade da Mieerieordia d» «idad» de S. JaSo d» 
Rio Claro, n» (iravlaeia de 8. Paole, para p»«aair 
o» tarrana», aaaa» a muro» qaa p>ra o raspaaliv» 
hoapital e saaa dafeedeneiae rioabaa, per doaglo, 
do FraneUea d» Aa»ia Nagreir»» * sus malhar O. 
Theilinda d» Cimtrgo Negreira». 

Foi capturado, no município  do Rio NOTO, 
ocrimisoso Bertoldo Antônio Leite. 

•mm 
Por aate da hantim foi «xiaando  Antônio Joié 

Lliboi Janior do «urga da «araareira   da  eadéa da 
vil'a da C>nanéa e nameada  para a   aebettalr   a 
aidadla Maariaio J>aé de Saaia. 

Em etmpanhia da aaa digna paa, • maaatra Men- 
tal li, veie, hontem, viaitar a radaeçie deet» (olha a 
diatiaeta e f*»tejada artiala agaorin» Begenia 
Maatelli, qae tom a»Bqaiatada entre BòI malta» 
ayapathla», 

Agrodaaamoa a deliead» vlilt». 

Foi exonerado, a pedido, Antônio de As- 
sis Bueno do cargo de 1*. sapplente do sub- 
delegado de Jahú. 

Hyppodromo Paullatano 
Para ai aerridat, oa prezimi damiage foram ina- 

eriptaa ea aegalotea aaimaaa t 
1* Parae—0«l«o. Oiaereh 
2* Paree—Th»  Lsdy.   Mo»oli|ih 
3* Parae-Cariet», Aia Braate, Beearat, Zibe- 

ilaa. 
i» Paree-Mataera,   Cerdeile, Vitiala. 
5* Paree—Qambetta, Agreato 

GA.MA.RA, MUIVIGIPALi 

SESSÃO Dl 18 DB MAIO OS 1886 

Pretidtncia do dr. Dutra Rodrigue» 

Ao meio dia, feita a ohamaia, oomparaoem 
os irs. vereadoras Dutra Rodrigues, B. Cons- 
tante, Nicolau Queiroz, Antônio Paes, Costa 
Moreira, O. Fransea, Caatinho Sobrinho, Lo- 
pes de Oliveira. 

Havendo numero legal,  abra-se a   sessão. 
Depeia de approrada a aota da sessão an- 

teoedenta passou-se à leitura do seguinte: 

EXPEDIENTE 

OiBaio do director ia obras pablicas, re- 
metlend i.uma eopia da plaat* do traçado da 
avenida do Ypiraoga pela rua da Oloria. 
—A' commiui» de obras. 

Idea, do raterinario, remettendo o bilan- 
eete do mas de Abril fede.—A commitato 
de contas. 

liem do cobrador muaieipil e do aferider 
deiMMtraado uldia qaa passam para o cor- 
rente atez.—A' comiaiszão dai eoataa. 

Ileai do asidíeo de eaaara earisaJo, de- 
Tidaaeetd iarorniado, o projeeto de postar as 
•preaeiUdop.lo ir.   Iwpwtwr io H/gieee. 

1 r«c  r J)   me l.q i 
I Couta du Uiafdoi Itumiiiiu, torviços 4U0 exa 
out iu ua rua Luis i'u u», ua uap iruuoia da 
2:1881980.—Pague-se. 

Idem. do dr. Reluto Camirga,    laulo   iu- 
füimm.c) m sobru um tarrci" purtaucanta  an» 
honleiros    da Subatt'*')    Kalix  du   Citurn 
—Approvado ; enirugue-se n quantia p^dila. 

Rixjuerínaonto d) Pilotuo Bnoedtioi, podin 
do pagamentos da gaias qua   aasontou.—Pa- 
gue-se. 

Idem, de Francisco Antônio Pedroso, pe- 
dindo pagamento da serviços que executou á 
rua dos Inglese*.—Pague-se. 

Idem, de Joté Nicolau   Cesarine, pedindo 
Íara estabelecer fabrica de fogos na  estra 

a Vergueiro   ao   lado da chácara  do  dr. 
Dutra Rodrigues.—Indeferido 

Offloio do dr. Abranobes e BarKo de Pira* 
cicabs, enviando o preço da avaliação que, 
como árbitros. Azaram dos prédios da ladeira 
do Carmo, pertencentes a oaman.—A' oom- 
missão de obras. 

Idem, do administrador do Mercado, en- 
Tiando o balancete do mez da Abril findo. 
—A' commiesão de contas. 

aBOONDA  PARTB 

PAREOBRES   DBOOMMÍSSÃO 

Di commissão do matadouro para que fl- 
qua o rotarinario encarregado de fazer os 
concertos na pocilga do matadouro—Appro- 
vada. 

Da de justiça deferindo o pedido de F. A. 
Souza Paulista e Justo Azsmbnja, sobre li- 
nha do bonda—Approrado. 

Da mesma, mandando pagar a Pisoher, 
FernandeseComp. a conta por alies apresen- 
tada—Approvado. 

TBRCKlltA   PARTE 

INDICAÇÕES 

Do sr. Banjamin Constante, para qne a 
ctmara applique toda vigilância no material 
que se está empregando nas obras do novo 
matadouro—Ao engenheiro e a oommissao 
do matadouro. 

Do mesmo, para que sejam feitos os con- 
certos necessários na rua da Cruz, na fre- 
guesia do Braz—Approrada ? ao engenheiro 
ó a commissão de obras. 

Do sr. Fraazan, para que, depois do feito 
o orçamento pelo engenheiro, se chame 
concurrentes para o assentamento da guias 
á rua da Gloria—Approrada. 

Levantou-8 3 a sessão a meia hora depois 
do meio dia. 

Obitunrlo 
Sepaltaram-»a no aemitetie manialpal ea tegain- 

te» »adaveree : 

Di» 11 de Meio : 

Casille, 25 sna»i, a«lteira, merader a raa dit 
Piorei : alaaaliim». (Attsitade da media» da pali- 
eia dr Maaqniti ) 

Maria, 10 dia», flha d» Urban» Joaé Blpidia Viei- 
ra Cordeire, merador » raa do aauealheire Fartada: 
iaviabilidad'. (Atte.tad* d» mediou da palieia dr. 
Meaqolt».) 

0 combustor n 133 da rua da Assembléa 
conserrou-se apagado durante a noite de 
ante-hontem. 

Foi nomeado, por aoto do hontem Eufrosi- 
no da Silva Maia para exercer o cargo de 
1». snppleute do subdelegado da villa do 
Jahú. 

Foi removido da comarca de Ubatuba pa- 
ra a de Parahybnna o promotor publico dr. 
Augusto Freire da Silva Júnior. 

TIIEíVXIU» ». JOSÉ 

Í^Km substituição i» annonolado «Onsrany» qne 
aB» aitav» aaffiiientemiDte eneelad», tivamaa an- 
te-b»ntem a «Favarita», opera de snbid» valor, poi- 
aeindo tedee oe eleraeatei pera agradar, entre os 
qnaea avulta o de nSo eatar aiad» «batida» am S. 
P»Bla a o da ter interpretede pelas artistas meia 
qoerides do nau» pabliao. 

Depeie d» «Trovadar» aoj» «aaeeaple» fai a»m- 
plet», nSi se podi» de-xar de pierâr om «inetaiao» 
para a aemp»»içto mlmoaiiaima da Danlntti. E fai. 

Applinso», maito, spplanua, prin»ipalmente & 
maneira parque se eantaa • altima aate. 

A eignsra Madaa Mey, aoja epparifüll no 1» aate 
foi mndada aem emj r<.da da palmaa animaderaa, 
aleauço» am verdadeiro trinmpho 

A Ineigoe »ant»r>, qae é ama daa baaa entre aa 
melharee qne tém honrada a na»»o palea, tar-ea-ia 
Srmido ama artiata aotavai. aa já aeae qBaliflaativa 
n(o lhe tiveaie tida d do per todo» o» qae, deede e 
primeira vai qaa eanUn, admiraram-na aom ealho- 
siaamo. 

Foi ama Lianor» exmileate, mela de qae ezeel- 
leata—aderavsl, aantaodoa ^prasantanda aem brio 
energia, gri«a, «o-reaçla e eentimeata. 

Figner, • intelligaata tanar. qne eada vei S. Paa 
Io maie a applaade, eateve^aima de tede • elogio. 
B' de aetar-aa qaa eate artiata molhera da dia para 
íiV..*"".•• ^ '* «te", eitimimente, a favor 
deaidlda da pabliae, aBÍm»nda-a, fai-lha perder 
aqaalle aeachmaBt.N aqeelle vezoda •■baraaa, 
qaa o tolhia, viaivelmont», preiadieande e aaator e 
e »atar. 

Na mitm» «Favorita» apara a«m qaa eitreeo a 
eetapaaht', vim»i o ar. Fignir eabarafade, am pen- 
ai haaiunt». medrate de marar aa e da eantar. 

Agara a Farnanee fei entro, em Fernanda aeme 
a* mnita atigaotamente a» pdle das.j.r. 

Sana malta aaaarilhar ir ver aigaaa a.nalnha 
ne alltgro da dnatte entra Pornindi e Ballhaenr, 
ae 1* aeia. 

Fai toda Me Um. (Ia bem, qes ale ha reatria- 
gir applanaia. ala ha regatear bravos. 

Cato» perfe timeate aampr», teraaalo-se ea- 
paeialaeate digno de nota em a «romano da 1» 
aeto. a» fln.l d» 3* aet», em qae Figaar deeeavel- 
vea ama eeargU qaa lhe nlo h>oiam»a viste, ne 
«Spirt» Oiatila» a aegroad» do,tio d» aitimo aet». 

• 81 oa «lileltaati» paaiiala», ea valho», até aqai 
aaspiravam am. Ah I praleagsde e eiadoa» qasade 
Jisiam : «Ahi o «pirto gaatilo I. .; igora derem 
dobnr 01 aaapiro», perqee nano» ia iintoi tle bem 
aae<. e   g»m»r,   limpando daa»   l»g Imaa : «AH I .. 
Ah I.. O aplrta gaalile !!.. «O Spirt» c»Bt <»» saa- 
tada pela Figaer «... 

Bmbara aS» ddma» graade val»r B»I «ií»» de 
palie, qte pera edi nlam toato tem» •« «aia», da- 
ramae tempre eaaeigaar qn» • tymp athiee toaar, 
•e flaal de 3* aate e na «Spirt» geatile» miaeMon 
a platde eem ia» dda »gaade limpo», ahryalaliBaa, 
psr»a. 

P.aa é q :i ala aetioesaem talae I Mpera, para 
ee «athaaiasaaraa, eame em a naa<» aoi s dela- 
rida « mire latellee..» 

Lóeri». o>BO d. ia raa, am Affeas» migaMee, 
perfnia, madola. 

A ario da !• aate tolvet elle a olo aanta-ii aomo 
eaetemt, priaaipalaaata aa «aabaletta». qa» é Ue 
deieetavet eosse e da «ala Peraaado» Maa qae 
Jiab» I Com, pada Ba haaaaa aialar ««a aq»»;la 
raidaee e pvaUagadiooiso aaZr» da f^gaale», qae 
troavam »« «tiaaila I 

B qaa fagralai lBnat»at«a, «atoraría», bara- 
■heeto', horrlveie t 

larta bam Vim, bem raaaarel gaarta»aa-«e fera 
a dia aaeatale aaaa « aeltotor », qa* ee qav pare- 
•», a Jefgarpale oalheaiesna», tlroa algase aerle 
groada oe perda-» algama  eoyra. . 

**mi, nwllwti aruie. we 

saa da a<r Jitalaa «ai» opoitadld», Jeeeaieahas 
aabala-ati > pai I do Hiltn.iar, em iao ollét ala 
aobreato •-ua b«ll'>eiia 1 »ui. '«aid- a leaaitafa 
•m qaa eeiá eiaripia quxl luda a oa. parte • ae 
uiodaaba aso»mp»ahaaaoio d» mataea eem qee Do- 
nisettl jalg»a derar p»r»»gair io» aa<nt»a»nt» » 
liaiae 

A urebooln   boa. 
Oa ou «o r aaloraa. oaa^nd» 'nm algfmaa vosoo, 

hoiitanda aetias p ò'»<«a •»<*> • aa» 'uquiaa 
« Marloa o, ao,,» Aldo », aa « Traolala » a meame 
ea « Favarita » da a«iré», 

Borla eoavoaieota, .uobdo »• r»pati»»e alfan'» 
apara a<m latartell» grande, repaaaar oa ediae, 
qee Irt» a aaror, -uno aaata o muita tn» I», ale 
■ eilammoamt diialte. 

O ar. Arriyonl a a are. tfarbiai ttaaram a qa» 
padaram. Ceaaognirtm t Nlo aob-m»». 

O qne, ealratanle, padamaa aflrmiré.qae, a 
alô aer algam thialee, nlngaara anriu a vai da 
daieoacelada Igaea... 

WOnriCEi^S AStXI»Tl«A«-— 

Alaoalda Janior, a diatlnat» • íastajada pluUr 
paaiiata, erganlaaa am» ezpaaiçl» dei aeae malho- 
raa trabalhe», na pavimenta torma do palaaale de 
ar. eemelheira Antônio Prado, á ma de S. Banto. 

A aip»»ipla foi inasgarada hualem e eontinuorá 
aberta durante algam tampe áa sagnadas, qaartoa 
aeztaa-feira». 

Kotr» aa trabalho» ixuastoa, aohom-ia • •Balte 
de Itú >, a « Volta de Baile » • divertaq « aabe- 
yaa >, doa qaatt attopar-nit-smea araonhl. 

O « Naavaaa Meada », da Paris n»tiai»nd» • par. 
lida de Sarah Birahardt para a Amsrlda de Sal, 
dia e logninta : 

« Por lede eile mu - grande artiata, aoadjavada 
par ama « treape > asealblda, formeada am aan- 
janate perfeito, fará a aaa aatréa no Rio de Janeiro. 
O eaaaa»»» deita axaonl» »rtiatiaa nta é davidoau, 
parqae além du talento «hera ligna» da dirlBl|S>nh 
ala pedia aer molhar a eai*lha do« papaa qae fer- 
mam o repertório da aampanhi» (Jraa. 

Tadaa ai abra» primaa da raperterie modarn» ae- 
rle repreianladai aem • meimo eaidada de «aiae- 
on-aeene» daa graadat thaatrot de Parlt, e à «ja . 
trelli» di «ir»a; f» ala oura, na interpratapla daa- 
taa papa», redeisda, deet» vas, aeme ella t«m aide 
sempre, da nabalaioi aemparaai. 

O» leitorea e>B>eniar-ia-Ie de qae asabamea da 
dlier, leade et n»m»t doe artiataa qae a»ompinham 
Sarah Bjrnhardt. 

Bia a organiaapB» azatta da «tcaapa» de M. (i.-»ai 
Mmai Sarah Barahardt, Malvat, Vallot, Fon- 

tinvei. Renard, Noireamt, Saianne Sejrler, Amé- 
lia Robin, Laaralz, Jein.t et Janrégaibtrry. 

MM Piilippa Oarnier, Aagela, Osaari. Praisiar, 
Laaroiz, Fourniar, Thafor, Barthiar, Cartaraaa, 
J»1íI t. Piron, SalraUr, Jaarágoibarry et Craepe. 

O repertório »»ntta da» aavaiatae pega» : 
«Théodora», «Federa», «L« Mtilre de Fargea», 

«Adrlenoe Leioavaar», «L- D>ma aaz Caméli»»», 
«L'Etranfére>, «Pbèlre», «La Sphynz», «Fraufre-j», 
<Di<«ro»ni>, «LaPaaaont», «Jean-Marle», «La Tear 
da Neele», «Msrtjrreo, «Hamlet» et «Macbatb», 

Denoie daa 13 repraiantafSta em Londres, iate é 
de 20 de Abril » 3 de Mal», ■ troape de M. Qruu 
tomará, a 5 de Maio eerrente, em Liverpaal, • 
• Catoptxi », megniAaa < attamar da PaeiÃo 81a»-. 
mer Mivigatiaa Oampsny », devendo ehegar te Ria 
da Janeiro á 27 ou 28 deale  mes. 

Sarah Bernbardt eatraiaiá no thoatre S. Poiro 
da Aleantar» daqualla sidade, na « Felurt » B 29 
oa 30 de Mai». 

A» deixar a aapitpl do H'»ail, Mme. Sarah Bar- 
ahardt e aana aimpanhuirei repreaeatarlo tataaa- 
aivamante am Mentavi^éo, Baeneo-Ayra», Santiago 
do Chile, Valparais», Lim», Uavano, Vera Cru», 
Mexia» e nae priaiipaea eidadat áo» üilalei-Uni- 
dee. 

TELtSRâ^BiS 
Porto-Alegre, 11 de Bflalo. 

Realit»i-aa hintam, ao hatel oBréeil», e banqne- 
teofferaeid» pel» ajjaae:aia impcrlader a axporta- 
dor deata eapital »• sr. desembargador Lneena. em 
reaanbaaimanto eoa «nrviçoi par a aza. praatadoa aa 
a»mmer»io e naveitaelo interior, 

Noa brindea feitea nlo bonve a menor maaifee- 
(açlo polit'e«. 

O ar. deaembargador La«eni aegae hoje ne «Rio- 
Paraaá». 

(/ornai (ta Conuncrcio.) 

Paria, 11 de Maio. 

O emprsatim» interna, qae fei lançado hontem, 
fleea eabert» vioiee aaa vazia. 

I^onalrov, 11 de Maio. 

Re«»meg«a htntem, na esmara dos sotumana, s 
disan»a3» de prajaet» OIad»t»ne de reformaa ns 
Irlanda O pr»jait» aatraa em legenda diteatsle. 

Madrld, 11 de Maio. 

Abriram-ae aa «Srias. O diiiuno da aorS» trata 
da negocio de latareeie losal, a dealara sarem beaa 
a» ralaçtee da reino » >ai aa naçSa» aatrangeiraa. 

O general Camba foi eleito presidente da «amara 
alta. 

F«i eleita presidente da «amara dos depatad»! da 
Hsapinhi a sr. Htrtaa: 

'■■•■■ 

Bueuom-Ayrea, 11 de Maio. 

O attealado da qne fui viatima • gtMral Rosa, 
preaideate da repnbliea, foi motivado, tagnndeae 
paa»», á ezaltafl» p<liiies do  aggreeaer, que nle 
paro»» eatar na gaa» de anai faealdãdas maatoss. 

(Agencia Mavai.) 

CHRONiGA PARLAMENTAR 
O BKrVADO 

Na aeaafe de aate-hoatem • ar. Daalae jaiiiflMa 
am requerimento para que o garerae informa aebre 
es faato» pratiead»» aa eidade da Campe» aantra a 
peaaoa do eeiamendadar Cario» de Lacerda, a qn 
piorldeniiit foram tomadaa para garaatlr aeto «i- 
dadlo eantra oa qae tem pratieade t»ae faate». 

Or»a e ar. Ribeiro da Laa (ainlalro da jaaliea) • 
fai e reqnirimeote retirado pele aaa aaetar. • 

O er. M.ira de yeaaeaaalloe meUren em r.qeeri- 
mealo pediado ÍBform»ç«io a roapiita do uto do 
praaidanta da prarinaia da Parabrba, qne maadoa 
proieder á aeraele{«ie per» mt*m VÊmmmtÊMèm 
prooiaeial, por haver falleeido am eendidato dipli- 
mada alais nl. raeeahMido peto poder eampetoato. 
Depeia de »b»erva«lo do »r. Serio de Memeré (ml- 
nist-o de imporia) a da aaator do raqaarlaaato. foi 
eati sppnvid». 

O »r. Joio AlfreIo jiatifleea em reqaerimaato 
podmdu aaa relaçle da» «allaetorae deaittidoa a» 
11* «etrieto »l»it»ral da Paraaabaao. aatee a da- 
poia de 15 de Jaaeiro doau anaa. Or»» a »r. Laia 
Falippe, e fleea a dlaeesalo adiada. 

Tratando-»» d» ordem de dia fai taeerrada, —m 
debate a priaaa.ra diss—ila de prajeet» de 1886, 
qee aaatoriaa o govoroe pira apoaeatar aa asgis- 
tndai qae o raqaeraa p>r motiva 4» malaatios 

Baloaa aa eageade diseaaaCa • peajtiU de 1868, 
qae ma roa a o-daaad» eoa qae pedem aer   trnMti 
d»» ae   asgi»uado» lapaaaikilitodM de e»atÍBa»r 
aa axaraiei»  de aaoa fanetda, se tttmm «Ht^lM 
Oren •  ar.   Martiah»   Campeã   -M— 'ntiri     • 

Foi paeto em S* dioa.»al. a yr^aafe de 1872. 
regaloado a apoooatadorio do« aaf etradae. Oroe o 
er. Martiaka Campoa a fleoa a diaeeaeCo eneerrada. 

Poaaoa-ae a 2* dieeaeaCa da pr»j»«to da 1973 • 
f»tp»ito d» apoaeatadaria dta Jaiaaa de direit»,da»- 
ambargadoiaa e aiaiair*» da BapreaM tribaaal de 
JB»ti«a. Orar.m ce ar». Martiaho Caape». Ribaire 
4B Laa • Siivaim Martia», qae. ae«aerwaaM »dia- 
aaaio to diaeaaal» p«ra a protela veltar A aem- 

•^•••««r- S^fe «to ta^awlmiaÉe er»- 
ram oa aro. Carreta. Martiebe Caaaffee.S^B&A» 
Martiaa. Fiaoe a daaeaaaèo eneerrada •  eogoteda a 
ordem de dto. »MWtiei<e>e 

*k    »<»•!» 
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~mm 

ssdçio mu 
O    VIuU»   «itt  KmtriAeio de l>'l 

Kttdu «I" '.l.oalUú /», do Clievrlei*, 
é coiupatto dj tal m 'do quo um» oolhur da 
viuti) oQrrotpoalM uxaatiiineato a aam ao- 
llior do oluo do flfalo de baokllxào. 

K» doto* do Tiubo alo do/om osoedor á» 
do oloo ; ella» varmrao tegando a idade a a 
ooattitaígSo do iudifidao, eatro uma (<) o 
qwttro (t) aolfaoraa par Ai*. 

B' da tfnaadd l<apartanola nlo 
oxaoior oata dona, um andiomoato nlo 
uruiiuliDU nnnus fia* logo depoU de ter ptt«a- 
do a booia ; ohegaado no ostomag» deve «ar 
digerido para tornar se uiil; ora •« do««i» 
uxcusuiviiti nfto sa digurem, ella* acarretam 
paio ooatrario perturbaçOua gMtrioai de na- 
tareia direrna, oomo o profusaor DdTergie 
tá) utilmuuti atsigaaloa. Eis parqua oha- 
mamoa a atteuçio doi dou.itua sobre um pon- 
to, muito digno de coucideragto : Nio ha 
exugeraçlo falsa ao rotulo do Vlaho de 
C;x.traoto de Fígado ..de Baoit- 
Ibúo. da Cbevrler. nto pode harur 
otagoraçSo   impru lonte na sua admiaintra- 
clo. »   ■ 

(Bivw Medicale) 

Ora esta 1... 
N* «•rrasptadsssln d.8. Paole, hoots» yoblisi- 

dsas.asssu d. Néti.i..». '"»tt0»1
d•1",^,l„,,'; 

«•m* é i» iatslr» jastiça, a» «««píabl» iy"«» P«r 

•*■(■ da Inferna € Tr.»»dor » <om qa* ao» ml»»- 
•iOB ■ •■iprei»,—Ü sr. E. PMíIS : 

< O piapH. rsa»at» Migas«..9«« •,Um"'k^: 
Htd.s. ».f «•,r,.Um.nU diri,lr • s.» bsUlba. 
.ymph.ni..   aam   Uv»  .•«<»   d» bstaU, h.ats» 

r.b.rd.d. «Unte • .m plea» Í»SS do «paítll. 
•ots si sbsrt..» 

Ptis. sMhoref, tnd. uto « malto Tsrdsdelr», mm 
tona aaaa r.atri.g*»- , 

Ortian» bati., «üdlga.d., ...i ?*••«»«••• 
par am  tris ■&•   rath.a • .Uudld. rsb.rd. di «s- 
t*MaV.. aqsl é ««• bsta . P«nt., mas q«i» rígio 
. or.ba.tr. a...* «.1 f.dad. a mal tr.Tad. dl.. .1 
• ir. 8sp.rtl : ai» M • sr. MÍ»B.I. "J* b»tBt. 
p.r oi* a.tá ISíBU d« rasba* a. r.b.td. d* S.UB- 

Dito (n\), noreoentos vlato • «m.Mrtooooa* 
te a Oarlos Augusto Pereira MeudM. 

Dito (702), seteeento* e   dois,   parlonoonta a 
Santa Casa de  Míserieordia d* «apitai. 

Dito (aaüj, tresonto»   a trinta. purteooattM a 
Mauo «l G/juçil V.M '1' •rro* a sai mulbur. 

Dita (3^0), tretaatos o »lut«, partauueatj ao 
ÒOUM de Trec-Rioi. 

Dito (Ij. «m, perteaoeute   a Bento  Dias   do 
Almoida Prado, barlo de Itahim. 

Dito (Ui5). sento a oiaoo, parteaoente A Oona- 
panbia Mogyaaa. 

Dito (05), sussauta e oi-mo, perteaoante à So- 
o>eaada Portuguesa de Beaedoenoia des- 
ta oapital. 

Dito (340), trezento* a quaraut»,   pertuuouu- 
ti    a   MíU >dl   QOUçíIVUJ   Tjrroí o aua 
mulher. 

Dito (249), duzoatos quarenta e noTd, perten- 
oeote ao Uond- da Trez- Rios. 

São, portanto, oonTidadoa os manolonadoa 
poJ^uidoras a aortuantarom ditas apólices 
nesta thesouro anm da ser-lhes pago o valor 
nominal deltas e os respjotivoa juros ató 
hontam, os quaos nos termos do artigo 141 
do rt>gnlamaato de 8 de Junho da 1880 oet- 
aarSo de hoja em deanta. 

Seoretaria do thesouro proviaoial do Sao 
Paulo, 10 de Maio de 1886. 

O secretario, 
6—2 José Felizardo Júnior, 

Serviço de  psaMagem ii» batia» d ■ 
Ribeira do A.plahy 

Pala dlrsst.rla gsral d. abra. pabllsas, s* dci.la- 
r» ■!»♦ a.ha-ia da BST. i aja.ari* .ti . dia S6 da 
Mu» «irr.al. a. mal. dia a »rra«ata«f < da aarvifa 
asiina, pai. t.Dau* da aa aona. 

\» prapaaU. d.v.ri. d.atro do praia da «.asar.» 
<*r •Btmg.as B.sla dlrastaria, am «arta (s.bada, 
a«(.p*t*Bi.m.Bt* «ilUUi», «no a. flrn>s roaiabs- 
.ld>., a m iB.ola.ra iatii.arl» • aama d. pr«p.- 
B.nta « qsal a abra a qa. s» rafnra. 

O. prapta.at.a iBdia.rS* tamb.w o Usai da laa 
rs.ldvaeia « o pr«;u paio qail aa «briga» a «zssa- 
tar o Mtflç; íu.lanoi «s ««asarUs de qa« a balsa 
pr.aUa ; a aa hibil.tc3.is qa« paaaa.v. s.taH ««m- 
provada. par attaatadan d. pr.tl.siaBaaa «atraBhaa 
a .ata rapartigi. u aujaiUria-ia aa «.an.illo do 
«julra.o íH praaariii«0)< d. rsgalamsat. dsata rs- 
parti çla. 

A* prop.itas asrl* abartas após a saisrraasata 
da  «.a.arr.uaia,   B. dia • b.ra asia. d.sign.d.n. 

Dirc.taria «arai ds obraa pabtlsai. S. Paul. 10 de 
Mal. da 1886 —F. ds Sallaa Olhrslra Jaaiar, a*- 
srstaria. 

Ora «Ha f. 

Joaquim 
Tietê 

Piras Corri», «radar da Joio FsrBandM 
da-Óampa. Lslt. da qi.utla d. Ri. IWWW 
aor.almadamaats, daslara pela imprsa.a àq.sil 
oasaa iuiarsasar.qae esta. para frustrar o pagamaa- 
SH, J.ud.bit.. oipasial»." a hypolbsaa J.g*lP«l« 
IdmlBialractta d« UgUima matara* da »•»« dlh", 
íassad. »té figurar oam. maa.r ama «u* fllh» 
toalar psra augm.Btar • ralar de «ua rasp.™bi- 
Udada a ..mpribeudeBdo aa hypotbasa ní. .6 uma 
«a«dadss.iaq»« pas.ú. ns.U sid.d. "«•>"*• 
para raraatia da aaa gs.tí», som. amda « t.d.s .. 
waa íi.ra»«s. > O dssUraate pf.taaU «m s.B.ur.. 
St"redare. d.m.astrar a nollidal. de pl.ao dia 
raita daiua'1» hyp.tb»«a. e fcam aiaimls.atra t.d- 
5 qaalqaar .ll«aí««. qaa a davad.r íaç. d.sfru.l.a 
d.q"^«dada.«aíé da M«s fllb". "•«"11""d» 

- i.tmmant.. d* lar.ara a animas» 
nli 
trl 

compatMito orgg manto aahaHw 4 diaposi^lo 
io* inturusu los nesta repartirá*. 

As propostas, dentro do prtso, («rio an- 
tragues uesta direotorla. am earta feohada, 
oouipataotemante sxlladas, oum as firmas re- 
oonhacidas •' nu inroiaaro trarto o nome do 
proponente e mdiaaçio do «or»igo a que pro 
p9e a«. 

Os prop.iauates mjnoionargo tsmbea o lo- 
cal da suas rezidoacias, o pruço por oitanso 
pelo qual se obrigam a exaautir o aarríço ; 
juntarlo attestados de prolUsioates extra- 
ubos a esta repartiçto, oomprobatorlos das 
habilitaçOi*s que possuem e sujeitar se-hlo, 
ui oooasiaudo oontraoto, ás presoripçOca do 
reKulamauto Titfuote. 

D.idiar^-sü quj as propo-las ser&o abertas 
em seguida ao oncorramento da conourren- 
cia. 

Directoria geral da obraa publicas, S. 
Paulo, 8 da Maio de 1886. 

F. de Saltes Oliveira Júnior, seoretnrlo. 

Couoerto da eatrsada  «fue da eiata- 
^ Ví»«»   ale  Porto - Ferrali*a   vae   A 

Hatutu Rita <io Ruataa-Quatro. 
P»li rapai Uvlu da abraa publiaas, aa fai aaieata 

qaa aiha-a. aw «...ur.a até . dia 15 da Mal. pr«- 
sim« faiani, ao maio dia, a aarvifs aaiaa das- 
arlpto. .rgad* um 3i542$000, ii.rviBd. d. baia a. 
pratsats «oasaraa « «rcaaaaata argaBiaad. auj> 
«uma i íasslladn aaa iatsrsaasilos. 

Lkalara-ss qa.ajpr«p«at'ad«v«it. dsatr» dtqasl- 
1« prasu adr «atrag.aa basta diruaUria, «o. «alta 
f«sb*da, ..apslsataoiaata asllsd**, s.m as flraas 
rss.Bbesids« s B« iavalaaro as ladioari • B«U* d« 
propaaeata a qaal a obra a qaa a* tafora 

Oa prop.aaBtsa aJlavrí» lambam • laaal da asa 
rasiilaasia, prap. pala qaal a* .brigam a aza.atar 
a «bia S babilitscSaa qae vo^aaaai, a«mpr«Taad.-as 
msdiauta »UBita.l» d* prafli.i.B.aa aalraabea i 
rapartl«Sa a aajaitar-aa-bi. aa .««asila d. «ja- 
trsst» ás preasnpvSta d« rfgulam«Bt« tigSBte. 

Aa prapautai, apii o «assrraiasnt» da ««a«ur- 
rsaaia, ssiS» atieria« a. dia a lula aaina daaigaü- 
d». 

DirasUri» garal da abraa poblisaa, 32» P<al«, 16 
ds Abril do 1886. 

P. ds Sallas Oliveira Jumor 
Bssratsria 

■  j 

OATAlíOH ní.0 niiuiv MODEKNO 

Inaugurado na Exposição Begional de Campinas 
Orando foi o namoro de latradores o outra* pessoas iatoraModM que MitlriW •»- 

poriouciM. • q»0 íoram uuanimes em daoiarar a sua superioridade «obre qaaluoer o«tra 
maquina nasto gonero, nfo »óm«ute por aaa simplicidade oomo taratm a fTAOM qonntl- 
dade de oa(0 que eacolheo a a porfeiçCo do musmo. 

Couttrma, a opiniio daa peuoM acima roíaridaa, o afnltsdo numero do OOOMUMB» 
das qua astamoa recebendo dlariamento. 

Oarantimo» a maquina dupla do escolher com muita porfiriçio do 450 4 000 UMkM 
•Sei càti por dta ; e se não der o resultado garantido, obrlgamo-noa a reoobal-o o indenni- 
sar o comprador do qualquer doapeza feita com o mesmo. 

Preços em nossas officinas : 
wm.    aiSOlOOO   oasdaa 
■•■-    9t$OtOOO    eada 

CastadoP duplo. 
Castadyr almples 

,;. 

(íuílhernie II.  Hardy k 
ti 

IV. H-—I*ela faollldade de fabrleal-oatapodemoa 
CSO oatadores no praao de trinta dlaa. 

■ «. > 

(UrffsJK 
■ 

■■    AY.   I.T-i 

.      '■   V     ' 

*i.    .M.ItJtíi.ilt 

spromptair 
10—1 
  

I 

psadente..» d.. iastrarnsBls. da l»"»'*» "'TJ.' 
dastiaados a. .«atei» da fassada, sa qaaata 
íriasldlr a pleito qaa »ss  aglbr psiaats os 

Tiaté. 7 d* Mais ds 1886. 
10-2    S. JcAQUIM PlBIS O.B«BIA 

Aos meus amigos  do interior 
da Provincia 

Nio tendo tempo para perder nas reparti- 
c8a« de fazenda da província com a procura 
do nogooios que por ellas tenhao do correr, 
rogo aoa meus amigos me dispensam do an- 
oargo desses negócios. 

S. Panlo, 3de Matode  1886. 
10—9 Manoel Lopes de Oltvetra. 

M   VUlar, ex-contramestre da antiga 
casa Baunier e Cabral, aoha-sa estibeleoido 

—a à rua de 
12—12 

Obraa dereuovacAo e reparoa dasi 
pontes do Plaguhy em Ouara- 
tloguetá. 
Pala rspartiola da abras pabllsas as (as «SISBIS 

qa* resebara-se pr.p.staa até o dia 26 do Mai« pro- 
ala« fatar», a. maio dia, para *s*e*«ls da. obras 
aslaa iodiaadaa, erfadaa no ralar da r« 1:9999480, 
isrviQd« da bxaa 4 s»aa«rrMa«ia eorgacasat. a «■• 
psalttaavSsa dta trabalbos saj. ezarua è na mssma 
repaitlvSa faaaltads aaa latersssadaa. 

A.* propoataa, dantco da praa*, aarSi) entregue» 
assu dlrsstoria, aa sarta (ssbada, «aapstenteaan- 
le asiladas, sam as flrmaa rassuhssidaa e no iav«- 
la«r« trarBo a ncms do pr.ponsnta a ladisaçBa d. 
aarviç. a qaa prapS.aa. 

Oa pr.poaeBtss asaslsaarla tambsm a losal ds 
•aa roaUeasls, « prs«« par extanae pal« qaal as 
«brigam a ezssatar « «er»iç» ; jantaria attsstadaa 
>la praflsilsaaaa astrasbas a aata rapartlfls, a.a- 
prcbatari.a da. habilIUsSaa qaa [a.aaem a aajel- 
tar-ae-ht<, aa aasaatio d. s.atrast., áa praisrip{9sa 
ds rscalamsato vigssts. 

Daslara-sa qss as prap.stss ssrSs absrtss sa ss- 
galda a* sassrramsnts da ssasarreasia. 

Dirsatorla garal ds obraa pabilsai, S. Paula, 26 
ds Abril ds 1886 —0 saaretana, P. d* Sallss OHTSí- 
TSlra Jn.lar.  __^ 
T5^rdSm^*iilm^rrdrrpr..id«Bte a. .amara 

flsa pr.r«gad. até . di. 20 d* «arreste « praB« para 
pagameata da pii«»8, esndo 2(320 «ada ama a in- 
««rraBd« aa malta da 20|000 ss que ai. pagarem 
até a rsfarlda dia 

Prssaradaria da «amara manialpal, 10 ds Mala ds 
1886.—O prasarsdar, Jsia Aotonl* Bipliata Rodri- 

/%Iuga-se um bom* com exel- 
lentea vozea ; para ver e tra- 
tar na rua do General Oaorie 
n. ie. 

gass. 5-3 

wm oflicina de alfaitaria à rua de S. Bento, 
baixos do Grande Hotel 

.   . tro. a quin. 

Gonstrucç&o doa muros da no- 
va Igrcija Matriz da VUla de 
Isenções. 
Pela repartição  de  obras publicas se faz 

soiente que recebem-se paopostas até e dia 20 

Escravos fugidos 
Paglraa da Batafta da Pedrairaa doia sssravss 

pertenaentaa a J«aé Pedro da Arruda M.raira ss 
qaasa (oram arremtttdaa ha 15 dias, sa praça, no 
Bipirita Sinta do Pinhal par axaeafS. d. Baas. ; 
tendo am slar., ds «abelloa a«ito«, alta, gross« a 
bar baio, paraae am saboslo ; a antro é malato s 
tem um vlbo bran.o. 

Quem «a apptshsndsr s entregar a asn asnbor, 
pssar am qaalqser aadfia aa dér daa maamea noti- 
«ia ssrtBt sari bem gratillsads. 

> mpara, Psdrsiraa, 12 ds Mais da 1886. 

~~ A ELUAVCIA fiSímjr 
Mme. Xbereza de Almeida 

Uaatoraira m.diata, tenda vinda da «ÔrU, anear- 
rega-«a de (aaer ▼aatidas, aob medida, pala. altimes 
llgarinn., esz^vaea p>ra «aiamenta. e baptlaada*, 
;or pr«ç*« modlsaa ; saper-nd. por ias. issrassr a 
prot«<$í« d:i« exmaa. famílias. 

TRAVESSA. DO SEMINÁRIO N.30 
3-1 (1 d. a. 1 d. nj  

AGENTES 

l-Lugo do Boitrlo 
SOBRADO 

A4E 
(1. AIMIO & COIP. 

DEPOSITÁRIOS 

Rua do Commercio 

Estes fogSes, fabricados pelos srs. Abendrothe Brothers, de Nora-York, sKo iacoa- 
testave) mente os melhores e mais econômicos, oomo o podem at testar milhares do aowoai 
que se sorvem delles, a além disso as medalhas priuoipaes com que tem sido premiados naa 
prinoipaes exposições de Philadelphia, de Paris o da Austrália. 

As innumeras vantagens destes fogões reune-sa a da faculdade de qualquer concer- 
to, visto que existem sempre em deposito grande numero de peças de sobreselenta. 

E acoresco notar que os preços estSo ao alcance de todas as classes, porquanto oa 
ha desde 35$ até »70$000. 

O preço varia somente quanto á capacidade, que de resto todos sSo tio bons viu 
como os outros. 

Estes fogões prestam-se a aquecer agoa no deposito para distribuição do agoa quen- 
te, apenas com o acorescimo de um cylindro apropriado na fornalha. 

O único grande deposito de fogões na provincia è o importante estabelecimento 
dos srs.: 

Galimerio Alberto & Comp. 
2 L—flua    do     Comineroio—1 

Os agentes habilitados a satisfazerem qualquer pedido slo os srs. : 

F. UPTON & COMP 
1—Largo do Rosário—1 (Sobrado) 

Bi* VI Am 8E    PROSPEMTTOS    GRÁTIS 
(19- 7    quartas e sabbs.) 

Câmara Municipal 

Odr Manoel Antônio Dutra  Rodrigues, 
presidente da Gamara Municipal desta capt- 
talFaí0'saber que em virtude de deliberação 
da câmara pelo prasente se chama oon- 
ourrentos pelo praso do 8 dias, a contar da 
SLente dita /findar no dia 20 do corrente, 
í apresentarem propostas para o «ontractod*) 
íe^içodos eonoertisda rua dos Tymbiras,de 
Snfomidade com o orçamento do engenhei- 
S <U   oamar.  que   pode ser ^examinado 

""Stfaffia dá Gamara Municipal de Sío 
Paulo, 12 de Maio da 1886- „   n M Manoel Antônio Dutra Roàrxgues-O se- 
JfiSSZm**! *<***** ^ Cosia Quxma. 
rãet.          d~'1  

para 
único 

De ordem da Gamara Municipal o 
JípSiontodo art. 66 paragrapto 
intimo a todoa oa propnotarioa de chácaras 
ÍTtereoMa no bidrío do Pary o ruas na íre- 
tEria do Brai, par» mandarom roçar o 
fSSto.r2 WiSd- do sao. ^"no. qua 
!w«franla nelas rospatlvas raas. sob pena 
dfmSudePÍÍ)0O mil réis a ***»•** 
íw rfo oa flaerw^t* o praro do 15 dias a 
Sontardaprosentada*». .taaã 

fl  Paulo. I» de Maio do 1886. 

g^I Olegario Braziliente. 
"SSÁBB de apólices» provin- 

olsae» para resgate 
fia ordemdo iUm. sr. dr. inspeotor do 

iwjrprôTmoial se fax publico, para oo- 
SSdSwnto dos interessados, q^io hoje ao 
ÍSd^nasaú da inspeotoria. perante a 
W^U toSda da memna roparttçlo se 
^^^.A^Uiode «aartorto apolioeada 

.        - ^Ãitmí deste   thosomro do « de 

^T^SaSTíSa e  trea. 
^a   ?íbfi   nâatroo«nto. tnau   e oito.   par- 
"••fíSilâíT Martl-ho da Süraft. 

VACCiNAÇAO 
O dr. Gama Cerqueira, como membro da 

Inspectoria do Hygiene o em observância ao 
do Maio próximo futuro, ao meio-dia, para j regulamento em vigor, vaccinarà todas as 
execução das obras acima indicadas, orçadas | quintas feiras das 11 horas á* 12, á rua da 
no valor de 2:000$000, servindo de bases á; Princeza a. 13. - 3-1 
concurrencia o orçamento e especificação^ dos |  
trabalhos cujo exame é na mesma repartição i 
facultado aos interessados. 

As propostas, dentro do praso, serSo entre-1 
gues nesta directoria em carta fachada, com-: 
petentamente relladas,  com as firmas  reco- 
nhecidas a no invólucro trarão   o  nomo  do, 
proponente e indicação do serviço a que pro- 
põe-se. 

Os proponantas mencionarão também o 
local da sua residência, o preço por extenso 
pelo qual se obrigam a executar o serviço ; 
juntarão attestados de proflssionaes extra- 
nhos a esta repartição, comprobatorios das 
habilitações que possuem e sujeitar-se-hão, 
na occasião do oontraoto, ás preso ipçõas do 
regulamento vigente. 

Declara-se que as propostas serão abertas 
em seguida ao encerramento da concorrên- 
cia. 

Direotorla Geral de Obraa Publicas, São 
Paulo. 20 de Abril da 1886. 

F. de Salles Oliveira Júnior. 
Secretario 

Goastrucç&o do cemitério 
em Moute Mór 

Pala rapartiel* d* sbrss pablisaa se fss aaisata 
qia rs«ekam-ss pr«p.«t.s até a dia 14 d* Mala pr- 
ilmo fatar., at msl. dia, oarB lalslaa-.s a «aaa- 
tr.aolo á Sia* iadlaada. nada adju liaada a obra a 
qa«<aasia vaattgsm «Sar.aar .>br* .s prs«aa da 
aaldada S pr.B«ptlfl«ar-s. á .«SCasIa Jj?^"»"- 
da iaa ÍO ««r.lço *té a qsaatla da r«. 1:000|000 to- 
madas p«r bia* aqaallia praçaa. 

O «rMasata * a.p««ií«açSa« nlativas a* asr*if«, 
ara «m arr«ma»a#8«, a.h.m-aa aaata repartifl. í 
hspiaiçla d.. latSTMaadM. 

Aa prãpaatas daverl. daatra d. prua, aar SBtra- 
CB«« isita dliMUrla, «m «art» (sakada, ««mp«t«n- 
laaanU .«llad.i. «am ai irmãs raa.nhatld.a a aa 
lavalasN «• ladisarâ a mam* da prapeasaU * a «br* 
a «aa sa 'af.i*. . ... 

ôi pr.p.a«BU« ladlsarl. tamb.m a laaal da asa 
ra.id.B«ia a babilllM*** *•• -~?m' ••■pr.vM- 
du-aa m«J **tJ .tla.tada de pr«fliii«aa«a axtraakoa 

Offareoe-ie um habii cozinheiro recente- 
mente chegado do Lisboa. 

A pessoa que precizar pode dirigir-io à im- 
migração desta capital onde o encontra. 3-1 

Loteria da província 
A 7» parta da loteria n.   97 será  oxtra- 

hida em 17 de Maio as 11 horas  da manhã. 
S. Paulo 12 de Maio de   1886 

O Thezonreiro, 
Bento José Alves Pereira 

Prado 
Drto(iltf). 

*~*****£%s?*: Ss ■o dr. 

Dito (4*7). 1 

trjacatas eJaseaoTa 
ag^a é« Tro*-aio«- 

toa noveota o 

pirtea^so- 

«o Ir. »ltortí»<»» ** **** R: 

irapafÍK. • aBjailar «B-hU aa «awalla «U saa- 
traata í7ãr«««rlp^s« d. rsgaUaMM T.gaata       • 

A. prapwt.a. apé. o .B*rr*m*ol. *« ««MBrrM- 
aia. narla abartaa aa dls « h.ra   aaima d«f ga>d«« 

da Abril da 1880 — 0 8««r«tari.. P. *•   8«II«B 011- 
Taira JaBlar. , 

cadea de 5» Franolaoo de 
«Paula doa Pinheiro* 

PeU reparttçlo da Obraa Publicas ao fax 
scianto que reaebaa-so propostas até o dia 8 
de Juaho próximo faturo, ao meio-dia, para 
eonstrueçto da eadea acima indicada. 

A goocarTencia versa aobre o projeeto n. 
48 preço d* unidade de alvenaria do tijolo 
««' obra para oa alioerao* o elevação daa pa- 
radas externas de edificio no total de 153 
■atros cúbicos orça los na quantia da rs, 
4-55ã$440 e praso de conservação das obras 

Mi vista o proMC«ianato do servi 
0 tUM  llfMiwfr f1* 

Companhia S.Paula • Bio dl Jan«lro 
ASSSMBLEA  GERAL 

De ordem da diraotoria, e em cumprimento 
ao disposto no art. 41 doa estatutos, convido 
aos srs. socionistas a se reunirem em assem- 
bléa geral ordinária, que deverá ter logar 
no dia 30 do corrente mez de Maio, ás 11 ho- 
ra» da manbs, no escriptorio da estação do 
Norte, Brax, desta cidade. 

O fim da reunião é a apresentação do rela- 
tório da directoria. balanço do anno social 
findo em 31 de Dazambro próximo passado o 
parecer do conselho fiscal. 

S. Panlo. 12 da Maio de 1886 
10—1 J. M. de Sampaio, soeretario. 

Santa Casa de Misericórdia 
A staalo d% masa qaa ala f«i r«alís«da aa dia 0 
f falta da aanaro, s«rá ««labrsd* aa aaztafalra 
praxima. 14 do aarraal* ma», da 6 karaa da tarda. 

Motiv. imoari.aa impada qaa a* ra.aa a meia 
hajs, aamo fí-a Mav.aaioaada aatra as itmla. pr«- 
«tatas ao dia t 

8. Paalt, 1S d* Maiada 18W. 
O ptaaadar. 

t—t  Aadrada. 

F Ml 
Oustavo Sjrdow retirando-se de possuo pa- 

ra Knropa, deixa procuração biutanta ao 
sr. Siauol Jorgi Godwin, para Irstar dos 
negócios da   firaa O    Sy low e Cmap. o da 

Kie«lares. 
lor7deM»iodo IW«.        >~4 

Banco Gommercial de S. Paulo 
Sociedade ánonyma com sede social em S. Paulo, uma secção 

em Santos e agencia em Campinas 
Agente o correspondente na Corte o 

Danço    Oominerolal     do     Rio     de     «lanelro 
Capital     2,000:0001000 

Esta Banco começará suas oparaçdas no dia 11 do corrente mec. 
Km S. Paulo funecionari provisoriamente até que fiquem promptaa as obras do edi- 

ficio da rua Direita n. 15, nos baixos do prédio onde funociona actualmente o Banco   de 
Credito Real de S. Paulo. 

LARGO DO PALÁCIO N. 7 
Pará to4a a sorte de oparaçdas bancarias, taei como : descontos de ordens e letras 

sobra S. Paulo. Rio de Janeiro, Santos e Campinas; descontos de letras da terra ; receber 
dinheiro a prêmio, em conta corrente e a praso fixo por letras ; emprestar dinheiro em 
conta correuta ou a praso fixo mediante caução ou penhor mercantil de ouro, prata, dia- 
mantes, apólices geraes ou provinciaes. títulos e aoçSas de companhias, letras hypotheca- 
rias. debentures, titules particulares, café e outras mercadorias etc. etc., bem como sobre 
idônea fiança mercantil ; 

Emittir cartas de credito ; 
Saccar sobre o Rio de Janeiro, Santos e Campinas. 
Fará igualmente, por conta do Banco Gommercial  do Rio  da Janeiro todas as opera- 

ções de cambio, isto é compra e venda da cambiaes, sacoande sobre os   correspondentes do 
mesmo Banco nas praças de LONDRES. PARIS e PORTUGAL etc. etc. 

As taxas para o dinheiro recebido a prêmio são as seguintes 
Em   conta    corrente   de    movimento. 
A praso de 2 a 6 mezes  
A praso   de  6 a   11   mezes  
A praso   de 12   mezes  

Sellos por conta do bsneo. 
A secção do Banco em Santos será administrada pelos srs. 

% 
% 
% 

*í 

E a agencia em Campinas pelos srs 
Antônio A/fonso 

Theodoro Simon, gerente. 
Proost de Souza, aub-garento. 

S. Panlo. 7 de Maio de 1886. 

6—2 

Elias Augusto do Amaral Souza, gerente. 
Francisco Alves de Almeida Salte*, sub-gerente. 

Pela direotorla, 
José Duarte Rodrigues. 

Director secretario. 

Collegio Moretz Sohu 
Reabrem-se as aulas a 17 do corrente. 
S.Paulo—1886--Maio 9. 

JF. $. eMaek ifokn. 

'íZ\J3^' 

Ranço Commercíal de S. Paulo 
Da ordem da direotorla deste Banco convi- 

do os sr. acçionistas a realisarem at* o dia 
82 do corrente mea aa Thezonraria d» mes- 
mo Banco em S. Paulo, no da sua secção aa 
Santos, oa na do Buteo Commareial do Rio 
de Janeiro na Corte, a segunda entrada do 
capital de suas aaçffes na raaão de 10% ou 
20*000 por acção. 

S. Paalo. 6 da Maio da \S86.—Josi 
Duarte Rodrigues, dirastor secretario. 

A Ia Tllli di Viril 
Casa J. Tallon 

Ornado s jrtiaeatn 4o !uvaa da seda, polii- 
ca o Saéde, para senhor t * a homeas-Ra» IM- 
nUfcttwtraOHfcii l*~19 

" 
Companhia Canis de Ferro 

de S. Paulo 
Da ordom d» directoria atatMo os srs. 

acçionistas d'esta Gawpaaaia a reuntren-M 
no escriptorio da motas, n'eata cidade, aa 
dia 23 4o Maio p. futuro aa 11 horas da 
manhã, aa sessão da Asaembléa Ooral ex- 
traordinária afia da rasai verea sobro a pro- 
posta apresentada aa altima ronaiXodo As- 
aembléa Geral, a sabor : 

REFORMA Dl ESTATUTOS 
A.    Regularisaçlo do fOado  da   rasorva. 

sua siavsçlo a doatiao. 
B     Elevação de eapHal. 
a    R-forma da f portada ut. 9. 
S. Paalo, 17 * Atafl da tatl. 

iittar. 

m 

■ 
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ATEUS 
MiMoÔmm  d*   frtrmm «todo* 

u* trabaltuM «Io 0iu|«aliairta.— 
Hodolpho Pttraira, r—ifanit no Uif* do 
Jardim (autigo üampo da Lai) a. 40. Hooa- 
doa ao largo do Falaoio a. 4. «aoriptono do 
dr. Policio doi Santo* Camargo.        2õ—0 

õTrü .—O ongonhoiro oivil Joio 
K. Ribeiro abria um ourao de mathomatioaa, 
de geographia, kiatoria e portogoei, em aoa 
reaideooia 4 roa do Prinoipe n. 8 , euoarre- 
ga-ae também de eunnar em oollegioa o oa- 
••• partieularea.        ( 

O Or. JoAu IbotolUo.—Oporãg(3üa 
?^?BaQa a *1U oirar8,a-—Moléstias »y- 

philitieas, du Tias orinarias e do ntero.— 
Estreitamento de arethra e b/drooele trata- 
dos pela eleatricidade.—Rua dos Andradas 
n. 51, por oima da antiga pharmaoia Frago- 

O aràNrofrátdo dr. Amador da 
Cnolaa Buono tem soa esoriptorio ua 
roa do ImneiMlor n. 3.—S. Paulo. 

Ciatra—. 
os4   Pinto  do   Carmo 

Oura.    ra.dioal   cia   astlima-piK • harnento 
■ •OI* M^IM ANTIUA. QUE HI j;% 

POS   ANTI-ASTHMATICOS 
Rreparadoa por Portuuato JlomA Ferreira Gumem e   autorlaado pur deorelo  limperial do 

do Mar«o do 11184 e approvado pela   Ulma. Juuta de liysleue do Rio de Janeiro 
ttdl 

Advogado.—O dr. Paaphilo Manoel 
Feire da Oarraibo advogado oom os sn* 
onselheiro Duarte da AzeTado e dr. Joio 
Monteiro, na 1* o 8* instaMia, á rua da S. 
Bento n. 48. 

Attuade a ohamadoa para qaalqnar ponto 
da proTlaeia.  

Gnrao da íranoaz, arimetbioa e geogra- 
phis, de aooordo oom os programma da Ea- 
oola Nordtfcti—Rna da Tabatingnera  n. 14. 

4^   f onaeoa e Malhei Cor 
Togad4i am Rio Claro. 

—Evogaclo «Ir. Bento Gal- 
■v&o da Conta e «alva pôde ser pro- 
curado no esoriptorio dos ata. conselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, 1 rua de S. Bento u. 34, das 10 4s 8 
horas. ( 

O advogado '(Vlonso Cr.~dã 
Fonsooa tem o seu escriptorio & rua da 
Boa-Vista a. 22 ; residência A rua Alegre 
n. 26. 25—Ix 

Módico laomoBopatlaa.—i)r. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da 
manht, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central HomoBop&thioo, largo de S. 
Banton. 86. 

SSoiêSIaSa ôltalôs" 
O dr,. Md«tor d* C»r»»liio, ax-thaf« d* süalss d* 

Ur. Mtan Br»iii, raua* i rts Ipinaga D. 5 • dá 
soasaltas d« 12 1/8 is 3 a raa d* Imperatm 34. 
a^TO Prtf»?  

JMUBDMCiO 
Or. 'Bulalio.—Consultas  á  ma   da 

Imperatriz a. 47,  do meio dia As 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he n. 60, ou  á Pharmaoia Popular—roa 

6. da Imperatrii n. 6 
Barbeiro. Cabellolrolro   o 

sarlaa   fliuua,     deposito 
• Bfliiíãi bambnrguezas, no Salso 

Klegante, travessa d* Qaitanda n. 2.  
"A' B«l«rd*itãüíla.  rua Municipal u 

25. ScrüdSKa dè-aal^ádo fino a grosso; to- 
da qnalidaderaRa pflí enoommenda oom to* 
da a perfaiçio.—Covelli & Irmão. 

MOiWiiasbir  
Branilio Prado do Azambnja 

encarrega-se de lecoionar varias matérias 
em casas particulares. 

Rua Flofreacio de Abreu, 79. 
Dr.   Adolpbo  M.   do Jüoura, 

BadioOe operador, especialista da syphilis 
e moléstias das senhoras. Consultório Lar- 
go da S4 n. 2, residência rua da Liberdade 
n. 2, telephone n. 181. 

Consultas das 12 ás 2 da tarde. 
I\i n     nn 

V«nd«-íe ai» bem ifrcgasiid* • em boa pauto. 
O mitiro da Ttada é a d<nt tor da - ratirar is para 
Barspa. 

Trata-is aa asama roa da Baparanja a. 66. 0—3 

DEPOSITO K^EBMAIWBIVTB 
o* 

Arroz de Iguape 
Miguel Gardozo é G. 

417 A-Bua de 8. Beato-^Y A 
Recebem mensalmente grandes   partidas 

deste gênero, por oontraoto feito com  a em- 
preza da Engenho Central de Ignane. 

S. PAULO 

Descontos de leUras 
i Aadradb dasoontao, mediante modioa 

< a praaos iimiudos a oom 
na razío de8 a9 ^ ao 

anno, fazem deooontos a descoberto à firmas 
tommmitM da primeira ordem; fazem tam- 
bém descontos de lettras a longo praso, bem 

i levantlo dinheiro sob aaueçtada accSes 

lisU, 
Apolioes e provinciaes db de. 

de ttm Bento 41 

Paulo, 
ao—17 

Oa Irioapkoa aoaalaaUa abtidua pola  applia» 
daa aosoM  aaraTilhasoo  pda   aaa  lavaram 

laole 
_ a dar 

aialor alrauUvio a aats sodoraao asaals tksrapsa- 
tiao, nlo aò pala qoaDtidads do iodioifCaa madiaai, 
aano polo oroaaido namoro do podldoa qas temos r«- 
aobido, doota o oatrao proTiasiaB. 

ludloavdea 

Empragata-aa aa aaaaaa pói, aaa grande Taala- 
gsm, noa aagaintaa aaaoa, aomo provam es atteata- 
dea msdlkos o Artaa rossbldaa de poaieaa anradao : 

AathaM (pnafaamsate). 
Broaebitea ahonieai o agodao, 
fioqualuoha (taaao eanTalia.) 
Melsstiaa aorvoaaa. 
Tosaaa rebeldes. 
RonqnMM. 
Dlfflealdede de rsapiraglo. 
l'htyaia« da gargaatae da palmto. 
Cada caixa aaampaaba o aoa rsesitaario. 

Atteatados medloem 

Hanriqau Alrare» das Santos,  doutos em msdieiaa 
Ella Faenldade medleo-oirnrgiea da  pravinela da 

ahia, aavallsiro   da   Imparial  Ordem, da  Roía, 
mombra inataliidor da Sasisdada   Banallaanta U«- 
taa • oairis ; s par diversas veia» em   aammUsflo 
do governo na eapital o oatrao eomaraas : 
Attssto, sob jarameato gradm mai.qao tenho ap- 

pliaado  oa   pó» anti-aathmatisoa   da ar. Fortonato { 
Jo«é Ferreira Oamoa em algane  daeates  de  minha 
elinisa, aompre oom íelis aeeeeaao ;   n(o »ó  om aa- 
ses da broasibitea as tbaatieas Issma   também aoa 
aeaasaos da aathma, sonaegoinde   (aaer dsaappare- 
sei-oi. Noe eaaoa de djrapnia pradosam bons rsanl- 
tados. 
Bahia, 17 de Maio   de 1883—Dr. Henrique  Alvu- 

ra» dos   Sinta». 

J.«* Ferreira aaasa.oaer oa branahite aapilar qoar 
naa aaeoaaes de eoqoelsaha a aalhmatiaaa, o ainda 
om oertoa porlodoo de tobaraoloae palaenar o la- 
ryngé*. 

C.ahoeira, 3 de Jalho de 1883.-Dr.   Jaaé Lnii de 
Araglo tarla Kosha. 

Franelaeo Romane  de Soni.,   dr. pela   Faealdada 
da Hediaina da Bahia, ate.: 
Atteolo qoe tonho empregada «om b»m roaaltade, 

em varlaa aaoeaass de aathma, as póa anli-aatkma- 
tieaa do ar. Fortanata Jaai Ferreira Qomea. 

O referido é vsHsda a, ao preaiao fflr, lar» am ié 
ds nua grau. ' 

Caahaelra, 15 da8 atembra da 188S.-Dr. Franelaea 
Romano ds Soaia. 

Virgílio   Çeaar Martins Rei», dr. em msdieiaa pela 
Faenldade da Bahia. 
Atteoto qae lenho empregado aompre eam vanta- 

**? V Pt* ■"U-uIbmatieoa do iflm. ar Farln- 
nate José Ferreira Oomo», nlo s6 no* aeeeaae» aga- 
des da aathma, eomo tombem em oatraa affaerSo» do 
apparolho broneht-pnlmanar. 

0 referido é verdade e, se 
do mau grau. 

Caeheeira,   18 do  Jaoelra da 1884 Or. 
Ceaar Martlaa Rola. 

Oa V. altanta venerador o  orlado.—Fedro SimSe» 
de Frolla», negoelaato. 

Caabtoira. 0 de Oaiembre de 1883, 

Illm. amigo ar. Furtenato Jae4 Ferreira Oomea. 
—a*mmanioa-lhe qao tive oaeaello ds applioar S ■ 
ama paaaaa do naaia eaaa qoe mffri» ha aaaoo do 
aathma, «ujo padeeimento Ino era urrival, s som o 
ouo daa pó» anti-aathmatisaa preparados por v. hoio 
aaba.ao oampleiaments raatabeloelda, paressado 
nanaa ter aoffrldo Uo ornei moléstia, s per Isso, da 
minha parle, daa parabeaa á hamaaidads ds aekar 
am lenltive aos eeaa aoffrimantoe. 

Sempra do v. amigo obrigado o eriade.—Aagneto 
Moreira Sampaio, empregado pnbliee. 

Caehaeira, 20 de Agasto ds 1883. 

Theatro S. José 
IMPRBZA PAULISTA 

Oft&df Companhia di OpMt lUUtat 
umauçío ua 

Olca-ticUo 

proalaa for, jaro em fé 

Virgílio 

O   dr. Cerielano   Chaves   Flaranse, farmado pela 
Faenldade de Medieiaa da Bahia 
Attaato qae tenho empregada em minha elinioa' 

os póa aati-aslhmatisoa do ar. Fattunato Jesé 
Ferreira Gomsa, e qno tonho som sites sonaegaid» 
•oapre re»altado maite aatiafaotario nos saaoe ds 
bronshitsa aathmatiea s eapilar aguda. O qae attaa- 
to em fé de verdade. 

Cooeoiçío do Almeida, 27 de Mar«o ds 1883.—Or. 
Gariolano Chave» Florsnss. 

José Laís de Araglo Faria Raeha, dostor sm medi- 
eina pela Faenldade da Bahia, media» da Caixa 
da Sosaarro» da D. Pedro V na aSrto, mediao da 
estrada de forro Csntral.ns Monte-Pio dos Artistas 
Csshosiraaoa, es-adjnato do hospital de earidads 
da Bahia, ate. 
Attssto e jnro, sa presiso fflr, qae na minha sli- 

niw tenho empregado som o maior anessaao os póa 
anti-aathmaliao»  do  illm.   ar. sapitlo   Fortnnate 

Gragorio Maarielo Bella, dr. em aodleina pela 
Faenldade da Rio de Janoiro,ez-inlerna da l» aa- 
daira do ehimioa mediaa da ma«ma Faenldade, 
pharmaeeatleo pela da Bahia, els.t 
Atteato qoe tenho empregado aom bastante reanl- 

tado, aapeeialmante para o» oaaoe da aathma o 
bronshile, o preparado do .r. Forlanato Jaaé Ferreira 
Gamea inlilnlado—« Pó» anti-aalhmatlaa». > 

Caehaeira, 4  de Agoit* 
Manrieio Bella. 

da  1884.—Or.   aregsria 

Cartas 

Illm. ar. sspltle Forlanato  Jaaé Ferreira aome». 
—O amor de pae  traga-me devores,  qos  nos slo 
grato snmpnl-os. Tivs a infslisldads de tsr nma 
AlfWhs a qaal padeeia ds mada seria da braaahita 
aathmatiea s, emproganda tadas es maios ladissdos 
Eí'-?.'!?"]""'.'^ *"!• fa,hMí ■•*» Psdondo dar o rsonltado dsssjsde. Bmpregnsl oa pós anlUaalhma- 
tlsos preparado» per V aonlra tal molaati». e eolhi 
Uo setnpsndo resultado qno venho aignillaar iato ao 
pnblieo para qno aeja aonhaaid» lio salutar reme- 
dia. B airvo-me da solsmns opporlnnidade   para 
?lkBl?,U^• V- T. ?•■ «^•l«»sl rssenheeimonto Olho ds mala aerdial gratidío. 

Peço lissaçs para snbaerevsr.ms eom  revereneia 
S attençla, 

Illm. ar. Forlanato Joaé Fsrrsira Somos.—Sands, 
ele—Nlo qnorendo me tornar alheio ao eeffrtasa- 
Ia da bumamdud*, e, ao aaoima tampo, aangrala- 
linde-ae a»m de paio bem ssito daa sana alraso- 
loaos pó» anti-aallimatioo», tenho a eatlafaçla da 
disar-lhe qae, aeffrendo ha msites enass ds aa- 
thma, o havendo empregado fodo» e» rsmedioi 
aeonaalhadaa para extirpar tio harrivel melsstla, 
qoe tanta mo aeabranhava, sómsnts som dnas sal- 
xinhaa doa pós anti-aathmatisaa Uqnei eomplata- 
mante bom. Qaeita, poia, v. aeeitar ainbaa ain- 
earaa felieita{9ea, fllhaa do men eontentamanta, a 
fíço vataa para que e»ls ramsdio se propague s aa 
torno asobaoldo per lodoa qae soffrem tle ingrata 
molsstia. 

Disponha ds qaem é ds v. patrieie obrigado a 
orlado.—Henrique Catnlino de Freitas, prafesssi 
pablisa. 

Tartaruga. 22 ds Junho ds 1883. 

Illm. ar. sapitlo Forlanato Joaé Ferreira Gamea 
—Aabava-ma aoffrende da garganta ha meia de Irei 
anãos, o, faaondo aaa doa póa antl-aathmatieaa pre- 
paradas por v., aeho-me hoje aomplatamonta boa, 
por iaao faço eala lhe dando os agradosimsatsa. 

Seu eom profundo roopeito ds T. muita obediente 
•srvo,—Antônio de Almeida Vas, proprietário. 

Couaeiçío, 25 de Julho de 1884. 

Amigo sapitlo Fortnnate Gomes.—Tendo appli. 
eado a pessoas ds minha família, aom multa bom 
exilo, o» pós anti-aathmatieos per ei preparados, 
lango mio dosas meio para dar-lhs os psrsbsns per 
lia msgniaea deaasberta, anjos sffsitss alo inaon- 
teslavolmonts oa mais sfflaasea. 

Aasigno-me soa amigo e obrigado.—Thsmé Af- 
fansa de Moura, jnis ds orphloa. 

Caehaeira, 2 ds Agsalo de 1884. 

HOJE HOJE: 
Quinta-feira,18 de Maio del88tí 

11* recita da aaalsaatnnt 

Com a grandiosa'opera do illastra maestro 
paulista 

GommeiMladoi*  Ctevlos 

PIBBONAaiMS 

D. Antônio de Marií, «r^Limontal; Cecília, 
era. Di  Monalí ;  Pery,  sr. Oalliani; D. 
Álvaro, Arrigoni; Gonzalea, «r.  Zardo : 
Ruis Bento, sr. Ré; O Cacique.sr.RoTeri : 
Pedro, sr. Rebol. * 

Coros,  comparsas,   aventureiros   da  variaa 
nação», homens o mulheres da colônia 

portuguesa, selvagens da tribu dos Aymorea 

Corpo do bailo—Baada om icoat 

LUZ   BLiBCTRIGA 

Começará ás 8 horas em posto. 

PRBÇOS 

Camarotes da 1* e 2* ordem oom 6 
antntdas  

Ditos de 3* ordem oom S entradas . 
Poltronas numeradas .... 
Cadeiras  .....*' 
piatéa ; ; ; 
Entradas para camarotes .    . 
Galerias   ... 

(Ssgasm-a sntrs. do.umsnt...  Toda» as flrm.s ss asham rsconhssida. P.le, a„. tabaliile. Vissnts H.lveeie Sapuoaia o Franalllno do  Vali. Cabral 

FERNANDES S COHrANBIA 

AVISO 

As entradas para camarotes, qae sustam 
«»ww, somente dlo ingresso noir oamarotos 
Jà oooupados, mediante 
quem os oocupa, e nunca 
desoooupados. 

A Empreza. 

consentimanto de 
nos que estiverem 

i6 

35"Rua da Imperatriz-^ 

ISaorlptorio 

CisMi^A. - •'; .    '-'. 

Moléstias da pelle e syphiliticas 
O dr. Conha Barboza, medico adjunto dos 

bospitaes da Mi«erisord'i a BeaeBeencia 
Portagu«xs>. a effectivo da Caixa de Soccor- 
roa da D, Pedro' 7 e Bewiisansii Itoliaa* 
da Cdrte, tendo transferido a sua residência 
para osU cidade, i encontrado em aaa eoa- 
saltorio á rua de 8. B -to n. 48, das 1S ia 
«fcõy. fltt—ISS^.sa 

COLLêGIõ nu m\m 
EM 

SãO aiMAo 
DlBEOTí BA 

D. Laadellaa  d*Albuquerque 
0*00 nel Jersey 

A, direotora, que na Europa durante um 
curso de 7 annos, em um estabelecimento de 
primeira ordem, adquirio conhecimento per- 
feito das matérias kccionadas no oollegio, 
será a principal professora das alumaas. 

A direotora, solteira, sem ônus ou cuidado 
de familia, estranhos á sua profissão, tendo 
unicamente por companheiras as suas alum- 
nas oom asquaes toma as refeições diárias, 
deita-se a levanta-sa, garante por esta fôr- 
ma a maior attençto em suas aoções. 

REGULAMENTO 
No oollegio se dará a instruoçâo primaria 

e secundaria. 
A primeira consta .da : leitura, oalligra- 

phia.as quatro operaçdes, e doutrina christs. 
A secundaria consta de : português, ari- 

thmetioa, geographia, historia, especialmen- 
te a do Brazil ; fallar, escrever o tradusir 
as 1 ingoas francesa, inglesa e italiana. 

Prendas :—Desenho, bordados de toda a 
espécie, musica, dança, canto e piano. 

Admitte pensionistas, meio pensionistas e 
externas. 

Além dos domingas e diaasantifleados, sfto 
feriados os de festa nacional e todo o mez de 
Dezembro. 

A pensão para todas as alumnas será 
annual. , 

A PIMSlO ANNÜAL SIBÁ* 
Pensionistas    ....       300|0OO 
Meio-pensíonistaa    . .       ItOlÕOO 
Externos.       .... 901000 

Esta pensão será paga por trimestre adian- 
tado, sem desconto algum por falta da alum- 
na oa férias. 

Pagarão mais em separado em iguaas oon- 
diçdea. por ando : 
Piano 961000 
Canto 60|000 
Desenho 601000 
Inglez e italiano 601000 
Dança 60$000 

Três alnmaas pagarlo a penslo de 760$ a 
quatro a mesma penslo. 

0 enxoval das alumaas á a vontade de 
seus pães ; o oollegio apenas exige um ves- 
tido oram 

r iilüiii 
APPROVAÇAÔ   DA  ACADEMIA   DE   MEDICINA   DE    PARIS 

\ 

O QUINIUM LABARRAOUE é um Vinho eminentemente tônico e febrifugo doednado  á 
substituir todos as outras preparações de quina. 

O QUINIUM IiABARRAQUE contem todos o» principies activos das melhores quinas reu- 
nidos aos vinhos mais generosos, 

O QUINIUM LABARRA.QUE é prescripto com vantagem aos couvalescentea de doenças 
graves, as parturieutes e à todas as pessoas fracas ou debilitadas por uma febre lenta. 

Tomado com as verdadeiras piiulas de   Vallet, saâ rapidosos efTeitos que produz nos casos de 
chloroie, anemij, cores pallidas. 

Em  razão da  efficacia do  QUINIUM LABAR- . _ ^^ 
RAQUE é preferível   tomarlho em copo de licor, no        ^^r , J&Í!^_ ,    ^ J0 
fim da refeição e as pílulas de Vallet antes. ~&6fim* Vce^fiOMO^t^m^^ 

Vende-se namorparte daspharmaciaa soba assignatura : C*^ 
FabrioaçaA em atacado : Casa L. FRÉRE 

ipj rue Jacob, PARIS. 

>      (§oenças $ervosas 
MOICALMEIITE CURADAS COM 0 

BROHÜRETO LAROZE 
rf» Casos* tf* Urtnjtt tmtrgti 

com BRONIURETOde POTÁSSIO 
APISQViDO  PBLA JUNTA   Dl HTOIItNB DO ««Aap.. 

Vende-se ou troca-se por casas ou ao«9afl 
de companhias um sitio no alto de SanfAnna. 
distante da cidade 1 1/2 légua, com 200 al- 
queires de terras muito boas para plantaelo 
de feijão, mandioca, milho, oannas, ato^oasií 
regular, 18 cabeças de gado. Terrenos oom 
mattas virgens, capoeiras e capoeirtes, pas- 
tos exoellentes para criação, tem também 
carroça e oarretto. «-««wu» 

Traterse oom Bmilio Rangel Pestana, tra- 
vessa dá Rosário D. I-A. 5-.g 

Companhia Fluvial Paulista 
Convoco uma reunião extraorünari» dos 

srs. accionista8,para o fim espacial de resolva 
rem de conformidade com o art. 5» dos as. 
tatutos sobre a liquidação da sociedade.pa* 
o dia25 decorrente, ás 5 horas da taidiSa 
0»í» *<> exm. sr. Barão de Sonsa Queiras 

S. Paulo, 0 de Maio de 1886. 
I , r... 9 «Krector-gerenta. 
Estevam Rtbetro de Sousa Rtxende. 

sranco e am preto. 
oaosiçio se MHM 

rom*   mmmmnmm 
Cura 
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—Me 
de assa pessoa ido- 

servir da vigilante:; 

AL FA FA 

X, a'«taaalo im 
l^iroae, como todos os produetos 
feitos neste esUbeledments, é de 
uma purosa absoluta, condição indis- 
pensável para que se obtenha eSeitos 
aateUva* e ■■odfMfc sobia o sy». 
tema nervoso. 

Dissolvido no Tarapa f araaa de 
Cascas ds laranjas amargas, este bro- 
mureto 4 unlvaisalmsata empregado 

■*■ 
Ia mm» aepotito acíia-w 

e exclusivamente recei taoo peles mais 
celebres médicos de todas ss (uni- 
dades para combater com eertssa : 
aa «llocçSe» osrvesaa do oorafa», 
da vias digaattvaa • rnaplratorlaa, 
aa meTralglaa, • apUapela. • bysto- 
rtoo. adaaeada 8- Guy, alaaoasala 
daa avtaaeaa ««nato a dsBttale, OB 
 palavaa, ' " 

Por oommodo p^e^uma oasao. ladeira 
da  Tabatnifiruera n-4S>   n.r.-A-TT *„T__ Tabatioguera n- 42. para Vgr,a "trilír" 
quem pretender pode dirig5r-ta i dita^oaík 
^esu tjrpographia das 12 ia 3 dá £4?/ 

01 ugulntas Producta ét 1-9. LAMZE : 

X^SPEaE!ÍRAIl!!£;'™-^"OD^TO DE POTÁSSIO 

XAROPE FERRUUINOSQ.d^^^^;PROTQ-IODURETO*.FEIWO 

Puto. J.-P UMMOBB • O, 
t 8|U SSS Li9as-uiiT-'ngi, a 

da  Vkstor Do- 
da Abreu, veade-re 

Alfafa de primeira qualidade á 

Na JgranHe  eocheira 
na Florenoio 

.okíio 

CÁPSULAS 

MATHEY-CAYLUS 
P«IO DOUTOR CLIN 

— »• •.— 
As rapavisa Kathay.Cairlaa com gmolisevo rfrfyerf» dt Glúten aio btigio nunca 

• estsmafo • sto reco«m*ndadas pelos Professores daa Faculdades de Medeaina e 
oa «edícoe doa Hospiues de Parts, Londres e New-York, pnra a cura rápida doa : 

■Soa antigos ou recentes, a Oonorrhsa, a Blannorrbagia a Crstita 
Cat^ho e as MoUatU d. Brtgn. e do, ^So. ^ «rtCSIT 

n 

Gratifica-se com 200,8000 r». 
De Jmiqmm José de Abreu SWBBMO, teia 

no dia 28 de Fevereiro o escravo £«$0 
da 80 «noa mav oa «Hn^ctoM?*. 
tura pouco mais alta que regular, tenTauita 
pooca barba e crescida ; olhos VíVOTDAS « 
mios compridos ebem feitos, de liuâ^n. tom t*l*to*miJÍTbJ^m: 
nomastalUaomaahaBhamaato  * UmK 
riso ppaoo fraaoo, ,WJ a 

Qaem o capturar entreaando aa Êmm 
senhor será gratificado com 200|000 rs. 

Quem d-elle der noticias oerUsWracolhe- 
ao em ^üguma cadeU será bem  g?atíft25' 

*o Carloa  do  Püüul   U   da líSTáí 
1ÇSL 

Rannd Férreo do^Aw Pa 

pr^^th-sr^^e^ 
de acçfles da Companhia. m •*'  »^t' 

S. Josd  do Rio Pardo 7 da Maio ds 1880 
João  Chrytottomo Ferreira Brandão 
Secretario da direstoria a companhia. 

Declaração 
Basbiia»  a«ifa*4apraviaoa« 

'aM*iae«* { ealra   sfa   pr*tee«» 
dar ^aal^aar  •—ITifc  «a* 
•• ■ r^aéle a   sMsta assa * 

I   • 
. 10 Ss Msi» 4a ISSO. 

A rate 4a S   Sirlra^a. | 
JttéCmmmml 
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